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Estava eu a rezar à Mãe do Céu, para que me ajudasse 
a preparar o meu coração, a minha família e a minha casa 
para receber o Seu Filho, o Menino Jesus, no Natal… e a 
rezar, fui-me lembrando do nascimento de Jesus, das difi-
culdades que S. José  teve para conseguir um lugar acolhe-
dor onde Nossa Senhora pudesse ter o Menino e também 
de alguns acontecimentos da vida de Jesus, a fuga para o 

Egipto, a perda do Menino Jesus quando voltavam de Jerusalém e muitos outros, 
bem como já em grande, quando Jesus andava dias e dias fora de casa, pregando 
por montes e aldeias, dos medos, das ansiedades, das preocupações que Nossa 
Senhora teve e que, ofereceu ao Pai com muito amor, apesar do seu sofrimento, 
principalmente quando ouvia injurias e calunias sobre Jesus e mais tarde quando 
Ele foi perseguido, acabando por assistir à sua prisão, condenação e morte.

Nossa Senhora para além das suas orações diárias, ofereceu  ao Pai, com 
muito amor, todo este sofrimento que sentiu,  ao ver o Seu Filho Jesus a sofrer 
tantas incompreensões, ofensas e maus tratos, acabando por morrer na cruz.

E também Jesus, esse Jesus que estamos agora a celebrar, que nasceu pobre-
zinho em Belém, apesar de ter passado a Sua Vida a fazer o bem, acabou maltra-
tado, perseguido, condenado, acabando por morrer na cruz, para a salvação da 
humanidade e conversão de cada homem. E momentos antes de morrer, confir-
mando a conversão dum dos ladrões, que com Ele foi também crucificado, disse-
-lhe: “ainda hoje estarás comigo no reino dos  céus”.

Também Jesus, que tantas vezes rezou com os Apóstolos, que tantas vezes 
se afastou,  para sozinho rezar ao Pai, também Ele ofereceu ao Pai o seu sofri-
mento, inclusive a Sua própria Vida pela conversão de todos nós.

E assim dei por mim a reflectir sobre oração e intendência.
Oração, podemos fazer a toda a hora, de várias maneiras. Começando por 

oferecer o nosso dia, agradecendo isto, pedindo ajuda para aquilo, oferecendo 
uma acção que vou praticar ou, então orando directamente ao Pai, fazendo as 
nossas orações, participando na eucaristia, rezando o terço a Nossa Senhora e de 
tantas outras maneiras.

Mas intendência, não é só uma oração. Intendência, é uma oração, uma 
acção que fazemos ao Senhor, mas que não fazemos só com amor, mas fazemos 
também porque custa, oferecendo esse sacrifício.

Na oração propriamente dita, estou-me a lembrar por exemplo, de rezar 
o terço com os braços em cruz, de joelhos (que custa fisicamente), de levan-
tar cedo, de madrugada para rezar, por exemplo como acontece se vou à missa 
penitencial. E durante o dia, tenho muitas oportunidades de renunciar ou fazer 
tantas coisas, que me custam e que ofereço e, que têm tanto mais valor, porque 
me custam. E são tantas, não fumar durante 4 ou mais dias, não beber vinho nem 
cerveja se me apetece, não comprar aquela camisola que ia comprar e oferecer 
esse dinheiro a um irmão que precise, telefonar e fazer mais companhia a uma 
tia velhinha, que está ultimamente com um feitio muito complicado, oferecer-
-me para aquela tarefa de Igreja ou para fazer um voluntariado que eu não 
gosto especialmente, mas que é preciso que alguém faça, ir à Ultreia, apesar 
de estar muito frio e não sair logo a correr a seguir ao rolho, esperar pelo fim 
e esforçar-me por fazer reunião de grupo com quem estiver… sei lá, tantas coi-
sas que exactamente porque me custam, eu devo fazer e oferecer por amor ao 
Senhor,  para conversão de tantos e tantos pecadores.

E nós, no nosso Movimento, melhor que ninguém, ao olhar para Cristo, que 
deu a Vida pela nossa conversão, devíamos rezar, como qualquer outro cristão, 
mas fazer intendência forte diária, pela conversão dos homens, nomeadamente 
pelos inúmeros cursilhos que todas as semanas se fazem pelo mundo inteiro, 
para que esses homens e mulheres se convertam e se tornem verdadeiros cristãos.

Fico sempre muito emocionada quando envio uma mensagem para um cur-
silho na Venezuela, na Hungria, na Coreia, no Vietname, sítios onde se fazem 
alguns em situações muito complicadas, vencendo muitas dificuldades e, sinto 
que nessas alturas deveríamos todos reforçar a nossa intendência, para que dê 
muitos frutos…

Que o Senhor nos dê força e coragem para nos desinstalarmo-nos  da nossa 
vida do dia-a-dia, rezando e fazendo intendência, não só por todos aqueles e, são 
muitos, que nesta altura de crise económica estão a passar grandes dificuldades, 
mas também e principalmente pela conversão dos homens, para que tenham 
oportunidade de conhecer Cristo e mudar as suas vidas e, assim construírem um 
mundo  melhor.

Um abraço a todos DE COLORES.
Conchita Ribeiro e Castro, Vogal SN
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De 06 a 09 de Junho do Ano Pastoral de 2012/2013, 
não se realizou mais um Cursilho de Cristandade. 
Aconteceu, pela Graça de Deus, o 118 de Senhoras, 
na Casa das Irmãs Concepcionistas, em Elvas. 

Ao ser chamada a este Cursilho eu disse “SIM” ao 
Senhor, pois desde o “Meu Cursilho”, um dos propó-
sitos, que lá fiz, foi dizer sempre “Presente” quando 
o Senhor me chamasse.

Na minha pequenez de Militante, confiada e 
abandonada à vontade de Cristo, percebi que era 
Ele que me conduzia: Na escolha e formação da 
Equipa Responsável; na distribuição dos Rolhos; na 
distribuição das Tarefas; na montagem do Cursilho.

Toda esta acção do Senhor em mim, foi facilitada 
pelas Equipas: da Cozinha; Sacerdotal e Responsável, 
através da sua entrega abnegada e, inteira disponi-
bilidade, com que, desde o momento do “Envio”, 
integraram e assumiram a preparação deste Cursi-
lho. Mas, no dia 10 de Março, dia do Envio, a Equipa 
Responsável não estava completa. Pois, mais tarde, 
a pedido do Caríssimo Diretor Espiritual Diocesano, 
do nosso querido MCC, foi integrada nesta equipa, a 
Cursilhista Benvinda Santos, Presidente do Secreta-
riado Diocesano do Açores. Foi também, desde a pri-
meira hora, de uma grande generosidade e entrega 
à preparação e vivência deste Cursilho. 

Por todos, e por cada um destes elementos eu 

Louvo o Senhor. Louvo também, porque em todo 
este trabalho, Cristo me deixou experimentar uma 
grande Paz, a Paz do Seu Amor.

Desde que fui chamada a integrar este Cursilho, 
eu decidi e assumi que não seria Reitora, mas ape-
nas um instrumento do Senhor Jesus, para servir no 
Cursilho. E, com as mesmas disposições de alma, eu 
e toda a Equipa, na primeira Reunião de prepara-
ção, Consagramos o 118, aos Corações de Jesus e de 
Sua Mãe, a Senhora do Sim. Por isso, toda a equipa 
sentia, quer nos momentos de sofrimento, quer nos 
momentos de festa que era Jesus e Maria, quem diri-
gia e orientava o Cursilho. 

No dia da chegada, as 31 mulheres, entraram na 
Casa das Irmãs Concepcionistas, carregando as suas 
preocupações, anseios, problemas e, mais a expecta-
tiva do Cursilho. Tudo isto era visível nas suas caras 
“lisas” e, um pouco desconfiadas. Cristo nessa noite, 
faz-nos um apelo muito concreto: saber parar; olhar 
para dentro de nós; escutar a voz da nossa consciên-
cia, na realização do chamado “Filme da nossa Vida”. 
Mostra-nos também, a ternura dos SEUS OLHARES e 
o AMOR do PAI  que quer abraçar-nos no Perdão e 
fazer Festa, e assim foi  segredando a todas, palavras 
de alento e coragem para o “Encontro com Ele”. 

O Encontro foi acontecendo, com alguma luta; 
dor; sofrimento; lágrimas…! 

CURSILHO 118º SENHORAS - 06 a 09 de Junho de 2013
ARQUIDIOCESE DE ÉVORA
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Houve mesmo calvário e “morte” (para o pecado).
Através da nossa disponibilidade interior, o 

Senhor foi manifestando o Seu Fogo de Amor e, 
tocando os nossos corações. Então reconhecidas 
como a Esquiadora pudemos finalmente dizer: 
Tudo isto por mim; tudo isto por mim! Todas estas 
vivências facilitaram o “Encontro Amoroso com o 
Pai “ através do Sacramento da Reconciliação. E, 
desta forma, aconteceu “Ressurreição” dentro do 
Cursilho.Houve Festa e, “Pentecostes ”, pois houve 
momentos em que a força do Espírito Santo quase 
se “palpava”, o que facilitou o encontro e amizade 
entre todas nós.

Tudo isto só foi possível, com a força da Inten-
dência que chegou ao nosso conhecimento. 

Eu tenho plena certeza que o ROLHO mais impor-
tante do Cursilho, foi dado cá for, pela Igreja Mili-
tante, através da sua Oração Sacrificada.

Gostava ainda, de aproveitar esta oportunidade 
para honrar várias “SINS” que foram dados ao 118.

O SIM das novas valentes, as 31 mulheres do 118, 
que pela sua entrega, entusiasmo e abertura à Graça 

de Deus, tornou possível a maravilha que experi-
mentaram e vivenciaram neste Cursilho.

O SIM das Irmãs Concepcionistas de Elvas, que 
mais uma vez, com o seu carinho, amor abnegado e, 
grande disponibilidade, receberam e serviram o 118 
de Senhoras. 

O SIM do Centro de Ultreia de Coruche, que desde 
a primeira hora, com a sua grande disponibilidade 
tudo foi fazendo e organizando, em pormenor, para 
que o Encerramento pudesse ser a oportunidade 
para o terceiro Encontro do Cursilho. O encontro com 
a Igreja Militante, nas centenas de Irmãos Cursilhistas 
que, a “quente”, nos receberam na sua Igreja Matriz. 

A todos o meu reconhecido agradecimento. 
Por tudo o que ficou dito, a minha FÉ cresceu… E 

deste modo sinto-me mais comprometida na renova-
ção da Igreja de Jesus Cristo, na qual me sinto convi-
dada a testemunhar, todos os dias, com a minha vida 
que Cristo está vivo!

Para todos, um abraço no Amor que em Deus nos 
une. 

               Maria Joana Verdugo

O Santuário de N.ª Sr.ª da Enxara acolheu no 
sábado, 15 de junho, o convívio de encerramento 
das atividades dos Centros de Ultreia da zona 2 do 
MCC da Arquidiocese de Évora. O Centro de Ultreia 
de Campo Maior cuidou da organização e os cerca 

de 75 elementos presentes puderam sentir o calor 
da oração, da partilha, do alimento Eucarístico e de 
uma refeição fraterna, condimentos indispensáveis 
para um dia muito bem passado.

O dia teve início com a oração da manhã con-

Campo Maior
Convívio de Cursilhistas na Enxara
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De 18 a 20 de Outubro, decorreu em Elvas, na 
Casa das Irmãs Concepcionistas, o 1º. Retiro de 
Mudança da Arquidiocese de Évora. Esta actividade 
foi solicitada pelo Secretariado Diocesano à Comis-
são Permanente do Secretariado Nacional.

Assim, a Equipa Reitora nomeada pela Comissão 
Permanente do SN, foi constituída pelos seguintes 
elementos:

• Saúl Quintas, Reitor 

• Casal Mário e Raquel Bastos, da Diocese de 
Setubal;

• Rosa Raimundo (Romy), da Diocese de Coim-
bra;

• Conchita Ribeiro e Castro, da Diocese de Lisboa
• Isabel Correia e Rita Paulo, da Diocese de Évora
• José Carvalho e o casal José e Matilde Costa, do 

Secretariado Diocesano de Évora
A Equipa Sacerdotal foi composta pelo Con. 

RETIRO DE MUDANÇA

duzida pelo diácono Fernando Santana, a que se 
seguiu uma meditação que interpelava cada um 
de nós sobre o que procuramos depois do cursilho. 
A partilha, muito rica em testemunhos de vida e 
experiências de fé, teve como elemento transversal 
o fundamental cristão, vivido após um processo de 
conversão que se aprofunda e se intensifica no dia-
-a-dia com a bagagem que o cursilho nos forneceu e 
a dinâmica que o pós-cursilho sedimenta.

O coordenador da zona fez o balanço do traba-
lho realizado ao longo do ano e congratulou-se com 
os progressos realizados relativamente ao ano ante-
rior, particularmente no que diz respeito ao número 
de novos cursilhistas. Porém, deixou dois desafios: é 
preciso fazer pré-cursilho mais intenso nalguns dos 
Centros de Ultreia da zona e intensificar a intendên-
cia, individual e coletiva, para que os frutos do pró-
ximo ano pastoral possam ser, com a Graça de Deus, 
mais abundantes e generosos.

O presidente da Comissão Permanente, na men-

sagem que nos enviou, referiu, a propósito, que cada 
um deveria adotar o compromisso de diariamente 
rezar, durante este tempo de paragem da atividade, 
por um irmão/casal a quem quisesse dirigir o convite 
para fazer a experiência de um Cursilho de Cristan-
dade no próximo ano, pois, desta forma, os frutos 
surgirão, por certo.

Ao final da manhã o diretor espiritual do Cen-
tro de Ultreia de Elvas, padre Jerónimo Fernandes, 
presidiu à Eucaristia, deixando a todos os presentes 
palavras de esperança, nestes tempos difíceis em que 
vivemos e a certeza de que tudo podemos n’Aquele 
que nos conforta.

O almoço, preparado sob orientação do Antó-
nio Pinheiro, do Centro de Ultreia de Campo Maior, 
decorreu numa sala anexa à capela do Santuário, 
gentilmente cedida pela Comissão de Festas de N.ª 
Sr.ª da Enxara.

Frederico Zagalo
Arquidiocese de Évora
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Testemunho - Isilda

Testemunho - João Simões

Senra Coelho, Dir. Espiritual e pelo Pe. Jerónimo 
Fernandes, ambos da Diocese de Évora.

Viveram esta experiência um total de 42 cursi-
lhistas. Da Diocese de Évora, vieram dos seguintes 
Centros de Ultreia: Elvas, Campo Maior, Estremoz, 
Coruche e Évora. 

Este tipo de Retiro está orientado para quem 
tem Grupo de Cristandade, e que reúne periodica-
mente.

No caso da Diocese de Évora, como são poucos 
os Centros de Ultreia que têm grupos a reunir de 
acordo com a metodologia do MCC, este primeiro 
retiro, teve como destinatários Dirigentes das Esco-
las, que já tenham grupo, ou que, de futuro, pos-
sam vir a coordenar grupos durante a sua formação.  

Falamos de uma mudança da nossa mentalidade, 
do nosso coração e da nossa conduta. Um novo 
modo de pensar, sentir, querer e agir. Um novo 
modo de ser; um novo modo de viver. 

Este Retiro, não serve apenas para “carregar 
baterias”. 

Esta necessidade de estar sempre a carregar 
baterias, é indicador de que algo não está a funcio-
nar bem connosco e no Movimento.

A nossa bateria carrega-se na Reunião de Grupo, 
na Ultreia, nos Encerramentos, na Escola de Diri-
gentes, na Eucaristia…

Como em todas as oportunidades, existem aque-
les que as aproveitam e aqueles que as deixam pas-
sar. 

Os que optaram por se deixar “transformar”, 
viveram uma experiência maravilhosa, traduzida 
numa alegria contagiante que ficará por muito 
tempo gravada no coração de quem teve esse pri-
vilégio, pelo que, em vez me alongar na notícia, 
sobre o que foi o Retiro de Mudança, deixo alguns 
testemunhos, de quem também o viveu.

Não podia deixar passar, sem referir o acolhi-
mento extraordinário, mas habitual, das Irmãs Con-
cepcionistas, inexcedíveis no espirito de serviço, 
realizado com uma alegria contagiante.

Para todos um fraterno abraço.
Saúl Quintas

RETIRO DE MUDANÇA.

Este foi mesmo um retiro de mudança.
O silêncio da primeira noite faz-nos parar para 

escutar Cristo e olhar para o nosso caminho. 
Percebemos como vivemos no plano do parecer 

em vez do plano do SER, como vivemos na urgência 
e esquecemos o importante.

Por vezes, damo-nos conta que o que vem do 
coração nem sempre é puro e vai-nos arruinando o 
caminho para Jesus.

Tivemos oportunidade de perceber como anda o 
nosso tripé e a forma como podemos equilibra-lo.

Chegou-nos de forma quase discreta pela mão 
de uma das nossas irmãs a lista de “carunchos”, mas 
rapidamente e de forma sempre muito dinâmica e 
partilhada chegou o AMOR, logo seguido do PER-

DÃO que nos abre por completo o coração para 
Cristo e nos une de forma tão intensa.

O Amor já paira no ar com sorrisos rasgados, 
olhos brilhantes e abraços calorosos sempre rega-
dos com uma palavra doce e amiga e instala-se a 
PAZ nos nossos corações.

Como é fácil perceber agora o quanto nos faz 
falta o Grupo de Cristandade assente no compro-
misso individual e colectivo. A partilha sincera, sigi-
losa e séria faz-nos crescer como pessoas e como 
cristãos e é um conforto podermos contar com 
irmãos em Cristo que rezam connosco e nos ajudam 
a transportar a cruz.

Que Deus nos continue a conceder as Suas Ben-
ções e que o Espirito Santo nos ilumine.

DECOLORES 
Isilda - Decúria Nossa Senhora da Conceição

Como não podia deixar de ser, cada vez que um 
grupo de cursilhistas se junta em nome de Cristo, só 
pode resultar em mais uma vivência extraordinária, 
onde o Amor, a Partilha e Amizade que une os cris-
tãos, se torna em algo intenso e inexplicável, que 
cada um vive à sua maneira e que a única forma de 
o mostrar aos irmãos será através dos seus exem-
plos de vida.

Todos os presentes irradiavam um brilho no seu 
olhar. Alguns comentaram para outros “Parece que 
tens Luz no rosto”. O que seria essa Luz, esse Bri-
lho. Era a luz de Deus presente no coração de cada 
um de nós.  Louvo ao Pai, por me ter proporcio-
nado, mais esta grande experiência Cursilhista. Um 
abraço a todos. 

João Simões - Decúria de S. João
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Testemunho - José Piçarra

Testemunho - Conchita

Na casa das irmãs concepcionistas ao serviço dos 
pobres, em Elvas, - local  onde é habitual realiza-
rem-se os cursilhos de cristandade-, no passado dia 
18 às 18.30 deu-se inicio a “MUDANÇA” de todos os 
participantes, e penso que também dos responsá-
veis, que através do Espirito Santo e da entrega de 
todos,  foi-nos dando, gota a gota conhecimento  
sobre, como é necessário a formação de grupos de 
ultreya, dentro dos nossos centros de ultreya, para 
que se tornem mais fortes e coesos, nas atividades 
onde cada irmão cursilhista se integra, pois penso 
que a beleza deste retiro não terminou com o seu 
encerramento, mas sim com os frutos que pode-
rão vir  a nascer e crescer com a disponibilidade e 
entrega de todos, junto dos seus centros de ultreya. 
Sei, na certeza porém, que a decúria de S. Paulo, na 
qual estive integrado, passamos a ser mais irmãos, 
e deixamos de ser um grupo de 9 elementos, para 
sermos na verdade um bloco firme e resistente, e 

que,  com a ajuda do Senhor, - colocando-O sempre 
na nossa frente -, poderemos modificar os ambien-
tes dentro e fora da nossa comunidade cristã, atra-
vés do nosso testemunho e união.

A todos um grande abraço fraterno e sempre 
decolores.

José Piçarra

Nos dias 18, 19 e 20 de Outubro, viveu-se em Elvas 
na Casa das Irmãs Concepcionistas, o primeiro Retiro 
de Mudança, desta Diocese.

A Diocese de Évora mostrou vontade de fazer um 
Retiro de Mudança e assim se preparou uma equipa 
constituída por elementos do Secretariado Nacional e 
Dirigentes da Diocese de Évora.

O retiro correu, como é normal,  num espírito de 
entrega, entusiasmo e espírito de caridade, numa ale-
gria contagiante e crescente.

Salientamos o facto, de como foi bom ter sido rea-
lizado, nesta altura, no início de um novo Ano Pasto-
ral, dando-nos a oportunidade de parar, para reflec-
tirmos e revermos as nossas prioridades.

Nesta altura de crise, em que Portugal se encon-
tra, e onde tantos irmãos vivem situações económicas 
muito difíceis, irmãos cursilhistas partilharam as suas 
vidas com Fé e Esperança, apesar de terem perdido 
os seus empregos, com a certeza que não estão sozi-
nhos,  que Cristo está sempre no centro das suas vidas, 
testemunhando  como é vital ter grupo, e como este 
os tem apoiado e dado forças no seu caminhar

Foram 42 os Cursilhistas que viveram esta expe-
riência, incluindo os elementos das Equipas Reitora e 
Sacerdotal. Da Diocese de Évora estiveram presentes 
os Centro de Ultreia de Elvas, Campo Maior, Estre-
moz, Coruche e Évora.

A Equipa Sacerdotal foi composta pelo Con. Senra 
Coelho (Dir. Espiritual) e Pe. Jerónimo Fernandes, 
ambos da Diocese de Évora.

A Equipa Reitora foi formada pelo presidente do 
SN, Saúl Quintas, como reitor, pela Romy, da Diocese 
de Coimbra, pelo casal Mário Bastos (vice-presidente 
do SN) e Raquel, pela Conchita, igualmente do SN e, 
pelos Dirigentes da Diocese de Évora: Isabel Correia, 
de Reguengos e Rita Paulo, de Coruche, José Carva-
lho, José Costa e Matilde Costa, de Évora.

De destacar também a forma como fomos aco-
lhidos pela Congregação das Irmãs Concepcionistas, 
que foram inexcedíveis na alegria e carinho, para com 
todos os participantes.

Conchita
SN
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No pretérito 22 de Setembro de 2013, o Secreta-
riado do Movimento dos Cursilhos de Cristandade 
da Arquidiocese de Braga, no sentido de, come-
morar o primeiro aniversário dos Cursilhos 379 e 
380 realizados de 19 a 22 de Setembro de 2012, 
para celebrar o cinquentenário da presença do 
MCC na nossa Diocese - o primeiro Cursilho reali-
zou-se de 19 a 22 de Setembro de 1962 - de acordo 
com o plano de acção pré-estabelecido, organizou 
a Ultreya Diocesana em S. Bento em Rio Caldo.

O Secretariado do MCC fez chegar, aos diver-
sos Centros de Ultreya, o programa e, não mediu 
esforços – no sentido de colocar tudo a postos, para 
receber no local, previamente escolhido, todos os 
Cursilhistas que resolveram dizer Sim ao sacrifício 
de abdicarem dos seus lazeres de Domingo e esti-
veram presentes para celebrar e confraternizar 
esta forma de estar na vida.

Os automóveis e as excursões começaram a che-
gar ao local, à hora prevista e, por cada um que 
chegava - engrossando o número dos que disseram 
‘presente’, a alegria ia crescendo e confirmava que 
‘estar presente’ tinha sido uma excelente opção. 

Juntamo-nos à comunidade local e participa-
mos na Eucaristia Dominical das 11.30, presidida 
pelo nosso Director Espiritual – Sr. Padre Neves 
Machado – que, de forma simples mas cativante, 
nos explicou a mensagem contida na Liturgia da 
Palavra. 

Foi, de facto, um acto solene que mexeu com 
todos os presentes. Os Cursilhistas trouxeram o 
Cachecol multicor do Decolores. A Cripta do S. 
Bento encheu-se de cor, numa alegria esfusiante, 
durante toda a celebração.

A Eucaristia não terminou sem que o Sr. Bispo 
emérito de S. Tomé e Príncipe – Sr. D. Abílio Ribas 
- nos dirigisse uma palavra amiga, de ânimo e 
perseverança. Sendo Cursilhista e, pela Graça de 
Deus, se encontrar no local, as suas palavras cati-
varam a atenção dos presentes e marcaram, de 

forma ainda mais profunda, o sentimento que a 
todos nos unia.

Seguiu-se um vibrante Decolores.
A hora de almoço chegou e, com ela, a consta-

tação de que o numero dos presentes tinha ultra-
passado, largamente, as previsões mais optimistas. 
O espaço tornou-se exíguo e muitos foram os que, 
por terem chegado um pouco mais tarde, tiveram 
de procurar um outro local para almoçar. 

Após o almoço, reunidos à sombra mas, sob um 
calor de final de verão, deu-se início às actividades 
da tarde. 

Em primeiro lugar, usaram da palavra o Director 
Espiritual e os Reitores de cada um dos cursilhos, 
dos quais celebrávamos o primeiro aniversário – 
que até teve direito a bolo etc. e, num ambiente 
deveras fraterno, os novos e os mais antigos foram 
partilhando, com a assembleia, os seus êxitos e 
fracassos.

Desde o final de almoço até às 17,00 partilha-
mos experiências de vida cristã e dirigimo-nos 
para a Basílica para a nossa Hora Apostólica.

A nave central ficou repleta. Irmanados, reza-
mos a Hora Apostólica. Na alocução, proferida 
pelo Sr. Padre Abel Maia, fomos intimados a 
reflectir; 

Somos, verdadeiramente, o sal da terra?
Temos noção do Ser e do Agir?
Somos coerentes?
O nosso interior está em consonância com a 

nossa forma de estar sentir e agir? 
No final da Hora Apostólica, cantou-se o Deco-

lores. Um grupo de Irmãos Cursilhistas, que se 
encontrava de passagem, da Diocese de Bragança, 
entrou no templo e juntou a sua à nossa voz. 

Recordando as palavras do Sr. Padre Abel 
Maia… Valeu a pena…

Jaime Pinto
Secretariado de Braga

ULTREIA DIOCESANA 
EM S. BENTO DA PORTA ABERTA 
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A convite do Secretariado do MCC da Diocese de 
Coimbra, o S.N. levou a efeito, em Coimbra, no dia 
9 de Novembro  último, no Instituto Missionário do 
Sagrado Coração (Seminário Dehoniano) um Encon-
tro de Animadores de Grupos e Ultreia, o qual regis-
tou a presença de cerca de sessenta pessoas.

Foi um dia vivido com extraordinária alegria, 
cheio de belos momentos, enriquecido com a pre-
sença dos membros do S.N. que o coordenaram, a 
saber: o Mário Bastos como reitor, a Albertina San-
tos e o Fausto Dâmaso como dirigentes. Foi Diretor 
Espiritual o Padre João Fernando.

Iniciado com a celebração da Eucaristia, presidida 
pelo Diretor Espiritual do MCC da Diocese de Coim-
bra Senhor Cónego Sertório Martins, teve lugar, 
após o rolho Preliminar o rolho “Testemunhos e 
vivências”, pelo Mário Bastos, que em todos deixou 
um inenarrável sentimento de comovida e sentida 
impressão pelas vivências relatadas, as quais, só uma 
vida de 4º. dia bem próximo de Cristo pode dar força 
e ânimo.

O rolho seguinte, “Reunião de grupo” pro-
clamado pelo Fausto Dâmaso, foi também um 
momento de grande emoção, com o relato de várias 
vivências, relevando a importância do grupo de vida 
no cimento absolutamente necessário para os cursi-
lhistas, enfatizando a sua assiduidade, sinceridade, 
seriedade e sigilo.

Entretanto tiveram lugar as R.G., as quais foram 
inicialmente organizadas por pessoas que habitual-
mente reúnem e se conhecem, e depois com a for-

mação de grupos formados por pessoas de outros 
centros. Estes grupos partilharam um pouco das 
suas vidas, tendo sempre presente o tripé da vida 
em graça.

No último rolho proclamado pela irmã Alber-
tina Santos, foi posto em evidência, mais uma vez, 
a importância do grupo, com especial relevo para 
aspetos de todos conhecidos, mas nem sempre cum-
pridos, nomeadamente a sua assiduidade (o ideal 
seria fazer-se semanalmente), a amizade que deve 
existir entre todos os seus elementos e seguir disci-
plinarmente o tripé da vida em graça, Estudo, Pie-
dade e Ação.

O rolho místico, “Ide e fazei discípulos entre 
todos os povos”a cargo do diretor espiritual Padre 
João Fernando, com o fervor que o caracteriza e 
habitual simplicidade, foi todo ele um testemunho 
de vida apostólica, tendo falado na necessidade de 
ir ao encontro dos irmãos que estão no “mundo” e 
que não devemos esquecer.

Por fim a ULTREIA. Foi um momento alto deste 
encontro. Após o rolho do reitor houve lugar a mui-
tas e várias ressonâncias, muito vivenciadas, nas 
quais os irmãos presentes enriqueceram com os seus 
testemunhos este dia de alegre convívio Encontro e 
União.

Na despedida, um único comentário se fazia 
ouvir: ”Valeu a pena”.

Secretariado do MCC da diocese de Coimbra
Carlos Coimbra

ENCONTRO DE ANIMADORES
DE GRUPOS EM COIMBRA
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CURSILHOS DE CRISTANDADE
EM CELEBRAÇÃO JUBILOSA

Está na reta final o ano de 2013, em que o Secre-
tariado Diocesano do Movimento dos Cursos de Cris-
tandade de Coimbra, celebrou o cinquentenário da 
entrada deste Movimento da Igreja Católica, nesta 
diocese. Na sequência de outras atividades celebrati-
vas que ocorreram durante o ano, teve lugar no dia  
um  de dezembro, primeiro domingo do Advento, a 
ultreia   diocesana.

Esta atividade, da responsabilidade do mesmo 
secretariado, é anual e ocorre, rotativamente, nas 
localidades em que funciona a Escola e, este ano, 
teve lugar em Soure. Como estava programado, os 
trabalhos iniciaram-se às dez horas e terminaram às 
dezassete, incluindo o almoço partilhado, em insta-
lações modelares e com irrepreensível organização.

Estiveram presentes cerca de trezentas pessoas, 
que viveram um dia inesquecível. Da parte da manhã 
teve lugar  a via sacra, a apresentação do tema geral 
e a reunião de grupos. O tema lembrava o dever de 
cada cristão procurar ser sal e fermento evangeliza-
dor, na linha de que, a Igreja que todos somos, ou 
evangeliza ou não é a Igreja de Jesus Cristo.

Os grupos, neste caso formados especificamente 
para este fim, sempre na lógica do Movimento, de 
«formar núcleos de pessoas que, sendo amigas e 
cristãs, se encontrem em reunião para serem mais 
amigas e mais cristãs, por forma a ser fermento do 
Evangelho nos seus ambientes».

Da parte da tarde, ocorreu a ultreia propriamente 
dita, com testemunhos dos quatro quadrantes da 

Diocese, sempre na linha do tripé da vida em Graça- 
Estudo, Piedade e Ação. O Movimento incentiva a 
vida em graça testemunhada já que, «  as pessoas do 
nosso tempo  acreditam mais nas testemunhas  do 
que nos mestres, mais na experiência do que na dou-
trina , mais na vida e nos factos  do que nas teorias. 
O testemunho da vida cristã é a primeira e insubsti-
tuível forma de missão».

Os trabalhos foram encerrados com a celebração 
da Eucaristia. Tudo decorreu num ambiente ascético 
indescritível. A doutrina e os testemunhos foram  
vividos  de forma a criar um ambiente propício ao 
constante recomeço da prática da  caridade que, 
necessariamente,   conduz à Esperança. 

A coincidência de ser o primeiro domingo do 
Advento e do início do novo ano pastoral  deu ânimo  
para mais uma etapa deste nosso caminhar que con-
duzirá à ressurreição operada por Jesus Cristo para  
todos os que, de coração reto, procurarem viver em 
justiça, caridade e  amor.

Num tempo e num espaço em que é patente a 
tensão entre as exigências de santidade condensa-
das na Lei moral e o indiferentismo reinante ou até 
o ataque, velado ou aberto, em que se troca a ver-
dade, a justiça e a dignidade da pessoa humana por 
interesses mesquinhos, detenhamo-nos em ação de 
graças pelo dom da «alegria de crer e o entusiasmo 
de comunicar a Fé».

MCC DIOCESE DE COIMBRA
(Manuel R. Brandão)

Francisco Salvador, como Presidente do Comité 
Executivo do Organismo Mundial dos Cursilhos de 
Cristandade, para o quadriénio 2014-2017:

1 - Pessoalmente, como sentes o desafio desta 
missão a que o Senhor te chamou?

Naturalmente que um desafio deste tipo, com 
toda a responsabilidade de que se reveste, não pode 
ser encarado sem um profundo sentimento que só 
com a ajuda do Senhor poderemos vir a cumprir o 

que é necessário para, engrandecendo a Deus e à 
Sua Igreja, dentro do maior respeito e fidelidade ao 
carisma próprio do MCC, e na maior harmonia, pro-
curar manter firmemente unida a família cursilhista.

Sem dúvida que para isso, acredito que a ajuda e 
inspiração do Espírito Santo será sempre presente.

É com muita alegria que, em mais este serviço, 
irei procurar ser instrumento dócil e fiel nas mãos do 
Senhor para, junto dos irmãos, ser eficaz e criativo.

ENTREVISTA AO FRANCISCO SALVADOR
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Cristo disse que o Seu fardo nunca seria mais do 
que aquilo que podemos suportar e n’Ele confio.

2 - Partilha connosco a vivência do Encontro Mun-
dial do MCC, em Brisbane - Austrália (20 a 24 Novem-
bro 2013).

Viver cinco dias na “torre de Babel”, junto com 
irmãos vindos de vinte e três países de culturas e lín-
guas tão distintas, muitas vezes com pontos de vista 
diferentes mas sempre unidos pelo amor a Deus e ao 
Movimento, foi algo de extraordinário. Uma expe-
riência única e inesquecível.

Numa circunstância particularmente importante 
como foi o da aprovação dos Estatutos do Orga-
nismo Mundial dos Cursilhos de Cristandade e a 
nova redacção do Ideias Fundamentais, foi sentir 
que estávamos a viver um momento histórico rele-
vante para o MCC, para a Igreja Católica e até para 
o mundo.

Com a aprovação e entrada em vigor dos Esta-
tutos, que ocorrerá no início do próximo ano, sen-
timo-nos muito tranquilos na nossa missão pois 
toda a autoridade espiritual que esse documento 
confere ao OMCC e, particularmente ao seu Comité 
Executivo, é expressamente reconhecida pela Santa 

Sé através do Conselho Pontifício para os Leigos de 
uma forma definitiva e declarada.

Essa autoridade espiritual directa sobre os secre-
tariados nacionais e diocesanos será o garante para 
a Santa Sé da unidade de actuação de todas as estru-
turas do MCC, até porque, num dos seus artigos, 
refere claramente que os todos os cursilhos realiza-
dosem todo o mundo terão de usar o mesmo espírito 
e método próprio do carisma fundacional definido 
pela redacção do livro Ideias Fundamentais (que 
igualmente foi aprovado neste importante Encon-
tro Mundial) e nos textos que emanarão do traba-
lho futuro do Comité Executivo do OMCC tendo em 
conta a referência expressa na Introdução dos Esta-
tutos onde se afirma que o MCC é um movimento 
de Igreja que teve a sua origem pela acção relevante 
de Eduardo Bonnín Aguiló em conjunto com alguns 
sacerdotes, nomeadamente D. Sebastian Gayá Rie-
rae D. Juan Hervás.

3 - Quais os principais pontos do Programa/Pro-
jecto para o mandato do Comité, que inicia o man-
dato a 1 de Janeiro de 2014?

O Comité Executivo, depois de ter sido oficial-
mente reconhecido pela Santa Sé, irá procurar dar-se 
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ao reconhecimento de todas as estruturas do MCC 
existentes no mundo através de uma forte ligação 
directa que permita a divulgação das suas compe-
tências e missão, e a prestação de todo o apoio pos-
sível e necessário.

Para isso, terá de se reorganizar o directório de 
todas essas estruturas até ao nível de diocese onde 
o Movimento tenha actividades, trabalho de grande 
complexidade, minúcia e dedicação.

Depois, pretendemos melhorar o sitedo OMCC e 
o boletim mensal, e fazê-lo chegar a todos os cursi-
lhistas através dos seus secretariados e escolas.

Por outro lado, porque é da nossa competência 
exclusiva, teremos de fazer a tradução e publicação 
do novo livro Ideias Fundamentais e a sua respectiva 
divulgação.

Igualmente, temos como propósito, incentivar a 
implantação do MCC no maior número possível de 
países onde ele ainda não exista, ou a sua reactiva-
ção como pode ser exemplo os países de expressão 
de língua portuguesa como Angola, Moçambique, 
Cabo Verde, Macau e S. Tomé.

Finalmente é nossa intenção preparar com todo o 
cuidado o VIII Encontro Mundial, com vista à aprova-

ção dos textos anteriormente referidos, em simultâ-
neo com a realização de uma grande Ultreia Mundial 
que muito gostaríamos que ocorresse em Fátima, no 
mês de Maio de 2017, ano em que se comemoram os 
100 anos das aparições bem como do nascimento de 
Eduardo Bonnín.

4 - Para finalizar: uma mensagem à família cursi-
lhista.

Neste próximo quadriénio em que Portugal 
assume pela primeira vez a presidência do Organismo 
Mundial dos Cursilhos de Cristandade, importa que 
todos os cursilhistas portugueses sintam a necessi-
dade de partilharem a responsabilidade dessa mis-
são colaborando o mais estreitamente possível com 
o Comité, fazendo eco das preocupações e activida-
des do Executivo, colaborando naquilo que estiver 
ao seu alcance na organização da Ultreia Mundial 
de 2017, e, finalmente, através da sua oração e inten-
dência rogando ao Senhor pelo bom êxito deste 
mandato, pois que disso dependerá o engrandeci-
mento do MCC e da Igreja de Deus.

Cristo conta com cada um de nós para isso!
De Colores!
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Com a presença de D. Anacleto Oliveira, Bispo 
de Viana do Castelo, teve lugar no passado 07 de 
Outubro a abertura da Escola de Dirigentes da Dio-
cese de Viana do Castelo, no Centro pastoral Paulo 
VI em Darque, estando ainda  presentes a Presidente 
do Movimento Anabela de Jesus Vau, Director da 
Escola, Padre Eugénio Freitas da Silva e Director 
Espiritual Padre José Manuel Torres Lima, e restante 
Secretariado Diocesano, contando com a presença 
de 80 Cursilhistas que habitualmente frequentam 
aquela “Escola de Dirigentes do MCC”.

A Sessão de abertura teve inicio com a Celebração 
da Eucaristia, Presidida Bispo D. Anacleto Oliveira e 
concelebrada pelos Padres Eugénio Freitas da Silva e 
Padre Manuel José Torres Lima.

 Na homilia D. Anacleto refletindo sobre o dia Litúr-
gico que estava-mos a celebrar, dia de “Nossa Senhora 
da Rosário” destacou a disponibilidade de Nossa 
Senhora: Faça-se em mim segundo a Tua palavra.

Em seguida a Presidente do Movimento Anabela 
Vau apresentou o “Calendário da Escola para o ano 
pastoral 2013/2014” enumerando cada um dos temas 
a apresentar nas 12 sessões de Escola a ter lugar ao 
longo do ano Pastoral, referindo que os temas esco-
lhidos tendo em ainda em conta o “Ano da Fé” que 

estamos a viver e a Carta Pastoral do nosso Bispo D. 
Anacleto Oliveira “CRISTO EM VÓS: A ESPERANÇA 
DA GLÓRIA. 

A Presidente fez ainda um resumo do “calendário 
anual do MCC” para o Ano Pastoral 2013/2014, desta-
cando o dia de espiritualidade a que terá lugar a 1 de 
Dezembro e a realização dos habituais 4 Cursilhos; 2 
de Senhoras e 2 de Homens e as respetivas Clausuras 
de encerramento, informando que, devido às agen-
dadas obras previstas para Centro Pastoral Paulo 
VI os quatro Cursilhos a realizar no ano pastoral 
2013/2014 serão realizados no Padres Passionistas de 
Barroselas Viana do Castelo, mantendo-se no Centro 
Pastoral Paulo VI toda a restante atividade do Movi-
mentos: Clausuras de Encerramento dos Cursilhos, 
Escola de Dirigentes e outras atividades todas a ter 
lugar no Anfiteatro.

A terminar D. Anacleto aproveitou a circunstân-
cia para se referir também às anunciadas às obras 
que espera ver iniciadas no início do próximo ano 
e que irão proporcionar melhores condições para 
todos quantos vierem a frequentar aquela casa, que 
como fez questão de referir é de todos os Diocesa-
nos e que naturalmente com melhores condições 
aumentará a sua utilização.

ABERTURA DA ESCOLA DE DIRIGENTES 
DO MOVIMENTO DOS CURSILHOS DE CRISTANDADE

VIANA DO CASTELO
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Caríssimos amigos e irmãos em Cristo.
Que Graças tão grandes um homem pecador 

recebe.
No Sábado, dia 26 de Outubro, o Espírito Santo des-

ceu mais uma vez sobre o Seminário de Vila Real!
Começou a Sua descida na sexta-feira, quando dois 

homens e duas mulheres da Diocese de Portalegre/
Castelo Branco e da Arquidiocese de Évora se puse-
ram a caminho de Vila Real, peregrinando para, como 
uma equipa de cristãos que um dia deram o seu SIM ao 
Senhor, comunicarem e partilharem um REVIVER aos 
nossos irmãos de Vila Real.

E que REVIVER!!!
À chegada, o acolhimento de ternura, confiança 

e muito amor com que fomos recebidos, num forte 
abraço de um tão desejado reencontro emotivo e de 
grande alegria, pelo nosso querido Bispo D. Amândio. 
O recordar tempos que nos uniram e solidificaram a 
nossa amizade, muito obrigado D. Amândio pela sua 
amizade e pelo seu trabalho na vinha do Senhor, pois 
os frutos já se notam. Depois de uma noite muito 
reconfortante, eis que homens e mulheres, de vários 
pontos da Diocese de Vila Real começam a chegar com 
uma grande alegria no rosto (características de um 
cristão) e com muita boa disposição, para se lançarem 
na vivência e convivência do fundamental cristão de 
um Reviver orientado pelos irmãos do Alentejo.

Assim demos continuidade ao nosso REVIVER, o 
reviver do nosso cursilho de Cristandade, os rolhos 
foram chegando e os corações foram-se abrindo, o 
amor de Cristo começa novamente a entrar, o entu-
siasmo vai crescendo e esta vontade de continuarmos 
a trabalhar para o Senhor com tanta alegria, empe-
nho, ternura e espírito de caridade vai-nos invadindo 
o corpo, o formigueiro de irmos novamente anunciar 
Jesus Cristo aos nossos irmãos começa a sentir-se e 
ardemos para sair e irmos dar testemunho da alegria, 
do perdão e do Grande Amor de Deus.

Encerrámos com a Eucaristia presidida pelo Senhor 
Bispo D. Amândio. E que Eucaristia, que exemplo para 
todos nós de um homem entregue a Jesus Cristo, que 
incentivo para continuarmos a dar o nosso SIM ao 
Senhor, mais uma vez obrigado D. Amândio pela sua 
força, pela sua entrega, pelo seu espírito de caridade, 
enfim, por ter sido canal da Graça.

E assim terminou o dia de Sábado, pois o REVIVER 
nunca mais acaba, ainda agora começou porque nos 
iremos lembrar sempre de cada um de nós na mesa da 
Eucaristia e na oração diária.

E foi assim amigos, que Graças tão grandes um 
homem pecador recebe.

Decolores
David

OBRIGADO VILA REAL
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Decorreu no dia 16 de Novembro no Seminário 
Diocesano de Leiria, um Encontro de Vida, reali-
zado no âmbito das atividades a que o Secretariado 
Nacional dá apoio e disponibiliza aos secretariados 
diocesanos.

Foram cerca de 40 os participantes, que ao longo 
do dia ouviram os rolhos que a Rosário Ferreira, o 
Pe. Alcides Neves e a Rosa Raimundo (Romy), prepa-
raram, sobre as temáticas «Jesus Cristo», «A Vida em 
Graça» e «Cristão no Mundo»

No primeiro, rolho «Jesus Cristo» complemen-
tado com cativantes testemunhos vivenciais da 
rolhista, fomos interpelados a conhecer melhor a 
figura de Jesus Cristo, como está presente na Igreja 
e em cada um de nós, como atua em nós através 
dos sacramentos, como está presente em cada irmão 
principalmente nos que sofrem.

Definitivamente, concluímos no final deste rolho 
que Jesus Cristo não é uma figura do passado, é de 
hoje e é de sempre.

No rolho «Vida em Graça», o Pe. Alcides trans-
portou-nos para a imagem de um Deus infinito, que 
se dá e que se nos dá, sendo gratuito em si mesmo. 
Somos fruto da doação e beleza de Deus.

A Graça diviniza-nos, santifica-nos, humaniza-
-nos, incorpora-nos em Cristo e faz-nos Igreja Viva.

Por outro lado, mostrou-nos como o Homem é 
um ser insatisfeito que quanto mais procura mais se 
interroga, buscando para além desse porquê cons-
tante, a paz, o amor e a felicidade.

Deus revela-se lentamente desde o Velho Testa-
mento, através da história.

«Ninguém pode vir a mim se o Pai que me enviou 
o não atrair» e «Ser Cristão é acolher a dádiva de 
Deus, é caminhar com o único mediador, Jesus 
Cristo», foram citações que ficaram para reflexão 
de todos quantos atentamente escutaram este 
rolho.

No último rolho «O Cristão no Mundo», ouvimos 
que Deus entra com o seu amor e de forma defi-
nitiva no homem, por isso aquele que acredita em 
Jesus também ama o mundo.

Amar o mundo é viver a dimensão do amor de 
Deus pelo mundo, por isso é no local onde vivemos, 
onde trabalhamos que devemos deixar sempre a 
marca de Cristo, pondo a render a nossa alegria, a 
nossa inteligência, a nossa capacidade de falar, des-
cobrindo os nossos talentos, valorizando-os e fazen-
do-os render.

Importante sobretudo é não esquecer que o 
maior talento que Deus nos deu é a Sua Graça.

Em conclusão «para amar o mundo é necessário 
olhá-lo como Deus o olha».

Foi mais um dia de encontro entre cursilhis-
tas, partilhando vivências e experiências, refle-
tindo sobre o papel que nos cabe como Cristãos no 
Mundo, num mundo descristianizado, num mundo 
que anseia acreditar, que anseia encontrar respos-
tas, que anseia a Paz, essa paz que só encontra quem 
tem Cristo no coração.

Seminário diocesano de Leiria

ENCONTRO DE VIDA

LEIRIA - FÁTIMA
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Também eu fiz o Cursilho de Cristandade!
Foi há muito, muito tempo!
Foi no ano de 1969!
Era eu pároco de São João de Lourosa!
Muita gente se empenhou, para que isso aconte-

cesse!
Lembro o Abelzinho e a esposa, hoje residentes 

em Viseu!
Lembro o Mendes e a Lucília, de Teivas!
Lembro os saudosos Pedre Miguel António e o 

Cónego Abel Figueiral!

Eu já era padre, há seis anos!
Tinha frequentado o Seminário Menor e o Semi-

nário Maior, durante 12 anos!
Tinha o Curso Superior de Teologia!
Mas lá acedi!
Esse Cursilho de Cristandade realizou-se, nas Ter-

mas de São Pedro do Sul!
Na Sintra das Beiras!
Com a beleza natural da região!
Com o murmúrio das águas do rio Vouga!
Com o chilreio das aves, em plena Primavera.

Foi há muito, muito tempo!

A Diocese de Viseu levou a efeito mais um Cursi-
lho de Cristandade de Homens – o 152.º

Com efeito, de 27 a 30 do passado mês de Novem-
bro, no Centro Pastoral Diocesano, vindos de várias 
Paróquias da Diocese, marcaram encontro com o 
Senhor, numa ânsia entusiástica de se encontrarem 
consigo mesmo e com o Mundo que os rodeia, um 
punhado de Valentes. 

A Clausura teve lugar no Sábado, 30 de Novem-
bro, com um anfiteatro do Centro Pastoral bastante 
bem composto, em termos de assistência e, sob a 
presidência do Bispo da Diocese, a alegria foi a nota 
dominante, tendo os testemunhos, quer dos Cursi-

lhistas novos, quer dos mais antigos, galvanizado a 
assembleia.

O nível etário daqueles que viveram o Cursilho 
pela primeira vez era demonstrativo do entusiasmo 
da massa jovem que aderiu em grande número a 
esta experiência que consideraram inolvidável.

À partida, já na madrugada de Domingo, era bem 
visível o contentamento e a vontade de transformar 
os ambientes levando a preocupação responsável e 
decidida, de apresentarem ao próximo Cursilho os 
amigos que deixaram lá fora, durante estes três dias 
maravilhosos.   

Secretariado do MCC de Viseu

Diocese de Viseu

152.º CURSILHO DE CRISTANDADE



18    PEREGRINO

Com a protecção da Senhora da Guia que da 
capelinha em Baiões, a todos guiava.

Com a história secular que eu conhecia por ser 
natural das redondezas!

Inicialmente, tinha o nome de Caldas de Lafões!
Desde 1885 até à implantação da República, eram 

Termas da Rainha D. Amélia.
Antes, no ano de 1152, D. Afonso Henriques con-

cedeu foral ao Banho.
Dezassete anos depois, deu-se o desastre de 

Badajós.
E o rei procurou nas Termas, alívio para os seus 

males!
Hoje, as Termas de São Pedro do Sul são das prin-

cipais do nosso país.
Têm uma média de 25 mil visitantes ano!
Foi neste ambiente paradisíaco, que se realizou o 

Cursilho de Cristandade!
Para nós tudo era surpresa, em cada dia, em cada 

hora, em cada minuto.
Que o diga o Doutor Silvestre, Professor do PIA-

GET, de Viseu:
o levantar cedo
o não - conhecer nada nem ninguém
o toque da campainha
a pontualidade para os actos comunitários
as decúrias e os elementos de que eram  consti-

tuídas
a vontade de fugir, com medo de ter perdido a 

liberdade
o rolho dos sacramentos
a acção dos irmãos que já tinham passado por 

outros cursilhos (sem nós sabermos!)
a grande descoberta - o Senhor no sacrário!

O diálogo com o Divino Mestre!
O testemunho de vida, apresentado pelos confe-

rencistas.
Lembremos o Evangelista São Marcos (10,35):
“Eis que subimos para Jerusalém!”
Eu vou ser maltratado, esbofeteado, chicoteado, 

chacoteado, flagelado, crucificado!
Eis que subimos!
Subir custa sempre!
Bem perto das Termas de São Pedro do Sul ergue-

-se a Senhora do Castelo!
É um monte belíssimo - pleno de vegetação!
Mas é sempre a subir! Cada vez mais!
A estrada é perigosa, cheia de curvas e contra-

-curvas!
Há precipícios e perigos de toda a ordem!
Há que resistir à tentação de voltar para trás!
Mas, no cimo do monte, está a capelinha com a 

imagem da Senhora do Castelo!
De lá tem-se uma soberba vista panorâmica sobre 

a cidade de São Pedro do Sul!
Sobre as terras da circunvizinhança!
Sobre a serra, com toda a sua história, beleza e 

imponência!
Ao fim de três dias, todos os cursilhistas podiam 

dizer como Pedro no Tabor:
Como é bom estarmos aqui!
Como é bom contemplar tanta beleza!
Como é bom cantar em coro e com todo o entu-

siasmo o De Colores!
Como é bom estar com o Senhor no sacrário!
Falar com Ele na intimidade!
Revelar-Lhe os meus segredos!
Segredar-Lhe as minhas angústias, dificuldades, 

aspirações e anseios!
Pedir-Lhe ajuda para resolver os problemas e 

superar obstáculos!
Pedir-Lhe desculpa por, durante tanto tempo, me 

ter esquecido d’Ele!
Por não ter querido beber da água do Poço de 

Jacob!
Da água que jorra para a vida eterna!
Por ter vivido tantos anos, como se o Senhor não 

existisse!
Como se Ele não fosse a luz dos meus olhos,
a razão de ser da minha vida, o princípio e fim de 

tudo e de todos!
Ele que não teve princípio nem fim!
Antero de Figueiredo tem razão: Recordar é viver!
E viver para um cristão é viver De Colores!
É viver na Graça de Deus!

Padre Álvaro Arede
Viseu

VISEU



PEREGRINO    19

VISEU

Magusto da Escola de Viseu - terminou aos pés da Virgem Milagrosa em Campia ao fim da tarde de um Domingo de 
Novembro, com a recitação do terço.
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O MOVIMENTO DE CURSILHOS DE CRISTANDADE COMEMORA 
A REALIZAÇÃO DE 1.000 CURSILHOS NA DIOCESE DE LISBOA.

“Foi em 1960, em Fátima, que se realizou o 
primeiro Cursilho de Cristandade de Lisboa e de 
Portugal. Desde então o Movimento, que teve a 
sua origem na ilha espanhola de Maiorca, dissemi-
nou-se pelas diversas dioceses de Portugal e daqui 
extravasou para muitos outros países e continen-
tes.

Na Diocese de Lisboa, desde esses anos idos, 
realizaram-se centenas de cursilhos e foram mui-
tas dezenas de milhar de homens e mulheres que 
neles participaram descobrindo nas suas vidas a 
alegria de um estreito e intimo contacto com o 
Senhor que a todos nos ama por igual.

No ano pastoral de 2013/2014, que agora se ini-
cia, mais dez cursilhos irão ser realizados perfazen-
do-se, entre cursilhos de senhoras e de homens, 
um total de 1.000 cursilhos.

Porque os números “redondos” e significativos 
são sempre motivo de reconhecimento e dignos de 
exaltação, o Secretariado Diocesano de Lisboa do 
MCC não poderia deixar de celebrar essa efemé-
ride.

Serão muitas e diversas as actividades que 
fazem parte do extenso programa celebrativo ao 
longo do ano pastoral, sendo de realçar a Pere-
grinação Diocesana que o Secretariado Diocesano 
promoveu no dia 26 de Outubro ao Santuário de 
Fátima. Em verdadeiro espirito de peregrinação 
muitos foram os cursistas que se quiserem associar 
a este evento e tiveram oportunidade de, aos pés 
de Maria, dar graças e consagrar as suas vidas e o 
Movimento à Mãe de Jesus e nossa Mãe.

No Santuário de Nossa Senhora de Fátima, o 

primeiro momento foi uma Eucaristia celebrada na 
Capelinha das Aparições presidida por D. Joaquim 
Mendes, bispo auxiliar de Lisboa. Após a refeição, 
o grupo de peregrinos reuniu-se na Casa Paulo 
VI para escutar o testemunho de vida do Tiago, 
Manuela e Wesley, irmãos indicados pelos órgãos 
regionais do MCC, o tema abordado pelo Cónego 
Miguel Ponces de Carvalho baseado na Nota Pas-
toral “Promover a Renovação a Pastoral da Igreja 
em Portugal”, na mensagem do Papa Francisco no 
dia dedicado às Missões e na carta que o Cardeal 
Bergoglio aos cursistas de Buenos Aires. A peregri-
nação terminou novamente aos pés de Maria com 
a recitação do Terço do Rosário na Capelinha.

Foi um dia de grande convívio e entusiasmo e 
todos os peregrinos sentiram a plena confiança 
que a serenidade da Senhora lhes conferiu e per-
mite ao Movimento na Diocese sentir-se revigo-
rado e preparado para assumir a responsabilidade 
de prosseguir na sua acção evangelizadora.

Outro ponto alto das comemorações será a 
Eucaristia celebrativa da acção dos cursilhos da 
Diocese na difusão do MCC em diversos países e 
locais e em memória dos cursistas já falecidos e 
que ocorrerá, sob a presidência de D. Manuel Cle-
mente, Cardeal Patriarca de Lisboa, em 2 de Março 
de 2014, na Igreja de Santa Maria dos Jerónimos.

O programa das celebrações, que contempla 
muitos outros pontos, terá o seu término no fim-
-de-semana de 5 e 6 de Junho de 2014 com uma 
Peregrinação Santuário de Santiago de Compos-
tela do país vizinho onde se realizará uma Ultreia 
Diocesana comemorativa.”

LISBOA
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Missa: 
“A Virgem Maria, Imagem e Mãe da Igreja”
Esquema II – Leituras: 
At 1,12-14; Salmo 86; Jo 2,1-11

1.Os Cursilhistas da Diocese de Lisboa encon-
tram-se aqui na Capelinha das Aparições para 
abrir as comemorações dos mil Cursilhos de Cris-
tandade realizados na Diocese.

A razão pela qual fazem aqui a abertura das 
comemorações é porque foi aqui que tudo come-
çou.

Foi aqui em Fátima que se realizou o primeiro 
Cursilho de Cristandade da Diocese de Lisboa e o 
primeiro de Portugal, em 1960.

O Pe. João Gonçalves, então coadjutor da paró-
quia e Alcântara, quehavia participado num Cursi-
lho de Cristandade na diocese de Vitória, em Espa-
nha, veio aqui junto de Nossa Senhora pedir a sua 
intercessão para que os Cursilhos de Cristandade 
se pudessem realizar também em Portugal.

Nossa Senhora escutou o seu pedido, e em 28 de 
Novembro de 1960 teve inicio o primeiro Cursilho 
nas dependências do Santuário com a participação 
de catorze homens, dois sacerdotes – o Pe. João 
Gonçalves e o Pe. António Ribeiro, que viria a ser 
Cardeal Patriarca de Lisboa - e dois leigos de Por-
tugal – o Américo Simões Miguel e o Joaquim Pires 
- que haviam participado no vigésimo segundo Cur-
silho de Cristandade da Diocese de Vitória.

No decorrer do Cursilho surgiram dificuldades 
de tal ordem, que no segundo dia, por volta das 
duas horas da manhã, o Pe. Vitoriano Arizti, res-
ponsável do Movimento dos Cursilhos de Cristan-
dade da Diocese de Vitória, que acompanhava 
o Cursilho, veio aqui com a caixa das «intendên-
cias», das preces do grupo que acompanha o Cur-
silho com a oração, lembrar a Nossa Senhora a 
escolha que tinha sido feita para que o primeiro 
Cursilho se realizasse em Fátima; lembrar-lhe os 
esforços que fizeram e os que estavam a ser fei-
tos; lembrar-lhe que daquele Cursilho dependeria 
o futuro do Movimento dos Cursilhos de Cristan-
dade em Portugal.

Pediu fervorosamente a Nossa Senhora para 
que se operasse a necessária mudança. E Nossa 
Senhora atendeu-o. 

No decorrer do terceiro dia tudo surgiu a aber-
tura à transformação, à mudança, à conversão, ao 
encontro com Cristo ressuscitado, à graça e à alegria.

O Pe. Vitoriano Arizti testemunhou que entre 
todos os Cursilhos em que participou ao longo da 
sua vida, e foram muitos, nunca presenciou nada 
de parecido ao que aconteceu com este Cursilho, 
nem a transformação que se operou nos seus par-
ticipantes.

É por isso que nós estamos aqui hoje para agra-
decer a Nossa Senhora a sua solicitude materna e 
a sua intercessão não só no primeiro Cursilho, mas 
em todos os outros que se realizaram, e na difu-
são do Movimento dos Cursilhos de Cristandade 
em Portugal.

2. Nossa Senhora é Imagem e Mãe da Igreja que 
peregrina sobre a terra. Assunta ao Céu “cuida com 
amor materno dos irmãos de seu Filho que entre 
perigos e angústias, caminham ainda na terra, até 
chegar à pátria bem-aventurada” (LG 62).

“Pelo dom e missão da maternidade divina, que 
a une a seu Filho Redentor, e pelas suas singulares 
graças e funções, Ela está também intimamente 
ligada à Igreja. Ela é o tipo e a figura da Igreja na 
ordem da fé, da caridade e da perfeita união com 
Cristo” (LG 63).

Contemplámo-la na passagem que escutamos 
na primeira leitura reunida comos Apóstolos em 
oração, sustendo-os com a sua presença e a sua 
intercessão, para que acolhessem, sem receio e 
com fé, o dom do Espírito Santo, que o seu Filho 
prometera antes de subir ao Céu.

Contemplámo-la no caminho da Igreja sempre 
solícita e atenta, intervindo, como em Caná da 
Galileia, exortando-nos à fé e à confiança no seu 
Filho, dizendo-nos: “Fazei o que ele vos disser”.

Contemplámo-la suscitando a intervenção do 
seu Filho, para que Ele continue a manifestar a sua 
glória, para que seus discípulos acreditem nele, 
cresçam na fé e confiam nele.

HOMILIA DA CELEBRAÇÃO DA ABERTURA DAS COMEMORAÇÃO
DOS MIL CURSILHOS DE CRISTANDADE DA DIOCESE DE LISBOA 



22    PEREGRINO

3. Queremos agradecer a Deus todo o bem 
espiritual que o Movimento dos Cursilhos de Cris-
tandade proporcionou e continua a proporcionar 
naqueles que neles participaram e continuam a 
participar. 

Agradecer a renovação operada nas suas vidas 
e, pela sua ação e testemunho, nas Paróquias e nas 
Dioceses, nomeadamente na Diocese de Lisboa.

Agradecer, porque centenas de homens e 
mulheres através dos Cursilhos de Cristandade 
regressaram mais conscientes à prática da vida 
cristã, descobriram e abraçaram a sua vocação de 
cristãos no mundo, se deixaram tocar e transfor-
mar pela graça de Cristo.

Agradecer, porque inúmeros casais descobri-
ram a dimensão cristã do matrimónio e da vida 
familiar e dão testemunho de comunhão e de 
fidelidade, são verdadeiras «igrejas domésticas» 
onde se vive e se transmite a fé.

Agradecer, porque muitos ambientes sociais 
puderam contar com a presença de cristãos com-
prometidos na sua evangelização e na sua trans-
formação.

4. “Obra que nasce em Fátima não morre”, 
disse o Bispo de Leiria quando da realização do 
primeiro Cursilho.

De facto os Cursilhos de Cristandade não mor-
reram, mas multiplicaram-se e difundiram-se por 
todas as Dioceses. 

O fogo que tocou o coração do jovem Eduardo 
Bonnín, em Espanha, nos anos quarenta propa-
gou-se.

Os Cursilhos de Cristandade são um dom de 
Deus para a renovação da vida cristã e para a reno-
vação da Igreja, e para a sua inserção no mundo e 
evangelização dos ambientes.

Eles são um dom de Deus para o anúncio jubi-
loso de Cristo ressuscitado, para o encontro pes-
soal com Ele, para uma experiência de Pentecos-
tes, que transforma o coração e a vida daqueles 
que neles participam.

5. Os Cursilhos nasceram como uma resposta à 
necessidade de uma evangelização perante a cres-
cente descristianização da sociedade. “Muitos dos 
que ainda frequentavam a Igreja tinham caído na 
rotina, na instalação e na indiferença”. 

Os Cursilhos de Cristandade representaram 

no tempo “um projeto pastoral ambicioso e com 
novos contornos apostólicos, expresso numa ação 
evangelizadora concreta, primeiro em favor dos 
jovens, depois dos homens e dos adultos e, poste-
riormente das mulheres”. Com“uma metodologia 
claramente eclesial, apoiada no testemunho dos 
leigos cristãos, na vida em grupo, num projeto 
espiritual, sério e fundamentado dos responsá-
veis, na colaboração específica do padre, no apoio 
das comunidades cristãs e nas dos consagrados, no 
valor da oração e de atos de penitência voluntá-
ria, em comunhão com o sacrifício redentor uni-
versal de Jesus Cristo”(Nota Pastoral sobre os 50 
anos dos Cursilhos de Cristandade, 11 novembro 
2010, n.º 2).

Hoje a Igreja enfrenta os problemas de então 
de uma forma mais alargada como “o laicismo, a 
indiferença religiosa, o ateísmo militante, a pro-
liferação das seitas, a multiplicação de agentes e 
meios de influência que ativam uma nova cultura 
contrária ao Evangelho” (ib. nº 3).

“Os tempos que vivemos exigem um novo vigor 
missionário dos cristãos chamados a formar um 
laicado maduro, identificado com a Igreja, solidá-
rio com a complexa transformação do mundo. Há 
necessidade de verdadeiras testemunhas de Cristo, 
sobretudo nos meios humanos onde o silêncio da 
fé é mais amplo e profundo” (Bento XVI, DisCursi-
lho aos Bispos em Fátima, 13 maio de 2010).

Os Cursilhos de Cristandade podem ser uma res-
posta às necessidades de formação deste «laicado 
maduro», comprometido, atento à realidade, 
identificado com a Igreja e nela e com ela levem 
Cristo e o Evangelho ao mundo. 

O Papa Francisco na sua Mensagem para o Dia 
Mundial das Missões, que celebramos no domingo 
passado, lembrou-nos que “o homem do nosso 
tempo necessita de uma luz segura que sue ilu-
mine a sua estrada e que só o encontro com Cristo 
lhe pode dar” (n.º 4).

Como Nossa Senhora, com Ela e unidos a Ela, 
«Imagem e Mãe da Igreja” procuremos levar 
Cristo ao mundo, fazendo resplandecer “a vida 
boa do Evangelho, pelo anúncio e pelo testemu-
nho”, como Igreja e em Igreja.

Que Ela nos abençoe e nos acompanhe com a 
sua solicitude materna. Amém.

† Joaquim Mendes
Bispo Auxiliar de Lisboa

LISBOA
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Caríssimos irmãos em Cristo.
É bem certo o que se costuma dizer: o mini-cur-

silho de casais é a cereja no cimo do bolo.
De facto, se a experiência do cursilho é sem dú-

vida uma vivência fantástica, o juntar dessas vivên-
cias numa experiência em casal, fortalece e ajuda a 
alinhar o caminhar dos cônjuges.

Conscientes de que não estamos sós, pois o Se-
nhor nos acompanha constantemente, tornamo-
-nos cada vez mais sobreponíveis dando força e 
sentido ao ser dois em um.

O diálogo, a partilha, a atenção, a escuta, o co-
nhecimento mais profundo de cada um dos cônju-
ges na totalidade do seu ser,fazem do casal cristão 
uma obra harmoniosa de Deus.

 Um abraço e um beijinho
José e Ana de Deus

Testemunho:
Na terceira pessoa do plural, partimos para este 

cursilho ávidos de conhecimento e cheios dos nos-
sos problemas, agarramos cada momento, cada pa-
lavra cada meditação, cada conjunto de pistas para 
o diálogo, em casal, em grupo…. Dias magníficos, 
intensos e cheios de vida, testemunho e sabedoria, 
bem iluminados do divino Espírito Santo, impreg-
nados da Graça e do Amor de Deus. Mas nem tudo 
são rosas ou “botões”, os problemas que existiam 
no nosso Matrimonio não desapareceram como 
passo de magia, conforme partimos, assim volta-
mos. Com os mesmos problemas do dia-a-dia, mas 
a magnificas pistas dadas no decorrer do cursilho 
foram indispensáveis para podermos reatar a ple-

nitude do diálogo do verdadeiro sacramento do 
matrimónio, bem como o apoio dos elementos dos 
grupos a que pertencemos. Agora sim podemos vi-
ver o verdadeiro 4º dia, no matrimónio, na igreja 
familiar, no grupo, no MCC e na comunidade. Fina-
lizando com uma frase que nos marcou e mudou as 
nossas vidas: “ Amar não é um sentimento é uma 
decisão para a vida.”

 A.  Alberto Sousa 
& M. Irene Sousa

Testemunho:
Foi com grande alegria que nos dias 16 e 17 de 

Novembro, o secretariado do Termo Oriental de 
Lisboa, iniciou diante do sacrário o 3.º Mini Cursilho 
para Casais, dois dias únicos, maravilhosos e com 
objectivo de impulsionar os casais ao diálogo em 
família e em comunidade, fermentando de espírito 
evangélico os ambientes em que estão inseridos.

Aos sacerdotes Arturo Carrascal e Daniel Almei-
da que contribuíram para o êxito deste encontro, 
deixamos aqui o nosso muito obrigado.  

Sabendo que este é um dos principais meios de 
comunicação do Movimento dos Cursilhos de Cris-
tandade, aproveito para deixar-vos as datas dos 
próximos cursilhos a realizar na Zona Oriental de 
Lisboa.

Cursilho de Homens será de 5 a 8 de Março de 
2014.

Cursilho de Senhoras será de 2 a 5 de Abril de 
2014.

Um forte abraço a todos,
Escola de Responsáveis do Termo Oriental de Lis-

boa.

TESTEMUNHOS DO 3.º MINI CURSILHO
TERMO ORIENTAL DE LISBOA
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ULTREIA DIOCESANA

Ultreia é sempre uma festa. Ultreia diocesana é 
uma grande festa. E isso nota-se logo na entrada, 
na alegria de reencontrar tantos amigos que já 
há algum tempo não víamos. Mas a festa acon-
tece também porque vamos para parar, reflectir, 
aprender e partilhar. Paramos para nos unirmos 
mais intimamente a Deus e aos outros na oração 
e na escuta da Palavra. Reflectimos no que a Pala-
vra nos traz para a nossa vida. Aprendemos com 
os temas e os testemunhos. Partilhamos, não os 
nossos feitos, mas a vida de Deus que há nós. Foi 
exactamente assim nesta Ultreia diocesana: “COM 
CRISTO AO ENCONTRO DO OUTRO”.

Após escutarmos a parábola da ovelha per-
dida, lembrou-nos o Pe Baptista uma das frases 
mais características no Cursilho - “Cristo conta 
contigo”. Dizia-nos que esta expressão continua 
cada vez necessária: temos que sair de nós pró-
prios e ir ao encontro, à procura do outro - tal 
como Cristo sai de Si para ir à procura de cada um 
de nós: “Sair de nós, mesmo sabendo que a lógica 
de Jesus é sempre nova e diferente. Saibamos sair 
de nós. Não é fácil. Mas tudo é possível quando 
Cristo está connosco. Ele connosco quer continuar 
a construir. Temos que abrir o nosso coração para 
ir ao encontro e partilhar a fé”.

Esta atitude de sair de si mesmo e ir ao encon-
tro dos outros está bem presente na pessoa do Pe. 

Barros ao aceitar partilhar a Direcção Espiritual do 
M.C.C. na Diocese. Salientava o Pe. Baptista a sua 
generosidade em aceitar este cargo, para além de 
todo o trabalho que já tem. A gratidão de todos 
ficou bem patente no forte aplauso que manifes-
taram, e que o Pe. Barros partilhou com todos os 
directores espirituais que colaboram com o Movi-
mento. “Que a minha vida seja prestável ao ser-
viço do Reino” - acrescentou.

A presença do Bispo da Diocese nestes momen-
tos de festa, é sempre um incentivo para todos 
nós. A presença simpática do Sr. D. João Lavra-
dor já nos é familiar, pela maneira tão próxima 
como está connosco. E, além disso, apresentou o 
tema - A RENOVAÇÃO DA IGREJA EM PORTUGAL 
E AS IMPLICAÇÕES NO M.C.C. - com uma clareza 
extraordinária.

Por fim, a partilha com os testemunhos de dois 
casais e um sacerdote. O João e Joaquina de Pena-
fiel/Paredes, que há 39 anos caminham nas sen-
das do M.C.C., propuseram-se a por as pessoas 
a falar com Deus. E como o têm conseguido, na 
sua entrega, no seu ir com Cristo ao encontro do 
outro! No seu jeito simples e sincero, mas cheio 
de saber, rematava a Quininha: “muitas pessoas 
foram pelo nosso convite. Graças a Deus”. Para 
alem de mais, que belo testemunho de Pré-Cur-
silho e de Pós também. Pois se muita gente foi 

PORTO
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pelo seu convite, foi sobretudo pelo seu exemplo 
de vida. O mesmo poderíamos dizer do Gervásio 
e da Rita do Porto. Há quase 50 anos neste Movi-
mento têm sido, cada um com o seu carisma e a 
sua vocação, locomotivas. “Sempre me interessei 
pelos que não tinham vida; fui 45 anos, voluntá-
rio prisional” - partilhava o Gervásio que, desta 
e de muitas outras formas, cumpriu bem o com-
promisso que assumiu no Cursilho: “Sou homem 
novo e espero, com a Graça de Deus, ser um novo 
homem. A fé transformou por completo a minha 
vida”. A Rita, sempre na retaguarda, acompa-
nhando e apoiando o marido, mostra-nos como 
o papel discreto é muito importante. Apesar das 

dificuldades físicas, o Pe. Manuel do Pinheiro da 
Bemposta esteve presente. De perto ligado à for-
mação da Ultreia de Oliveira de Azeméis, que 
apoiou de forma a crescer de maneira adulta e 
responsável, testemunhou como também é impor-
tante o apoio dos sacerdotes ao Movimento. Dizia 
o Joaquim Mota no fim que “nesta Ultreia vive-
mos a alegria de sermos cristãos”. Que esta ale-
gria transborde em cada quinta-feira nas nossas 
Ultreias e nos ajude à renovação pessoal, e assim 
possamos, com o nosso testemunho, trazer outros 
para Cristo.

Teresa Mandim
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lll ANIVERSÁRIO DOS CURSILHOS
DE CRISTANDADE NACIONAIS

No Hotel Santo Amaro, em Fátima, no dia 30 de 
Novembro de 2013, ocorreu o 4º Encontro Pós-Cur-
silho, dos Cursilhistas e Equipas Reitoras que parti-
ciparam nos Cursilhos Nacionais (2º de Homens e 1º 
de Senhoras), -celebrativos dos 50 anos do 1º. C.C. 
Nacional-,  vividos de 1 a 4 de Dezembro de 2010.

 Os Reitores (Romy e Saúl Quintas), sorridentes 
iam dando as boas vindas e fazendo o acolhimento 
informal de quantos iam chegando ao Hotel. 

Às 10H00, iniciaram-se os trabalhos, com a Ora-
ção da Manhã e Boas Vindas formais dadas pelos 
Reitores que disseram da alegria de terem tantas 
presenças e informaram que os 3 Rolhos, subor-
dinados e virados para os meios de perseverança, 
iriam ser partilhados por 3 casais que há 3 anos 

viveram pela primeira vez a experiência dos Cursi-
lhos Nacionais e seriam o testemunho da sua vivên-
cia nos seus Centros de Ultreia, ao longo do 4º dia.

Às 10H30 o casal Emídio e Isabel Barradas inicia-
ram o seu Rolho/Testemunho “O Grupo de Cristan-
dade”, em que nos falaram da sua ação participa-
tiva no Grupo, em Peniche. Seguiram-se Reuniões 
de Grupo “Com quem queres” para se trocarem 
experiências entre os participantes relativamente 
àquilo que cada um estava a fazer nos seus Centros 
de Ultreia;

Pelas 11H45 seguiu-se o Rolho “Ultreia”, a cargo 
do casal Álvaro e Marta Meder. Apoiando-se na 
projeção em Power Point, serviram-nos um emocio-
nante e emocionado testemunho da vivência par-

SECRETARIADO NACIONAL
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ticipativa na Ultreia do seu Centro de Ultreia em 
Murça. 

A partir das 12H15 participámos na Eucaristia 
presidida pelo Senhor Padre Tiago. Foi a Eucaris-
tia do I Domingo do Advento. As leituras e homilia 
levaram-nos a interrogarmo-nos se vivemos numa 
atitude humilde e vigilante, preparando a nossa 
vida para a vinda de Cristo no Natal ou estaremos 
apenas a preocuparmo-nos com presentes, progra-
mas de festas, enfeites e música?

Cerca das 13H00, o nosso almoço; foi mais um 
momento de franco convívio e até de recordar a 
ausência da tradicional broa de Avintes.

Às 14H30, após a pose para a fotografia de 
grupo, foram retomados os trabalhos, com o Rolho/
Testemunho “Dirigentes” apresentado pelo casal 
Rogério e Catarina Martins em que testemunharam 
a sua laboriosa tarefa de dirigentes em São Miguel 
(Açores).

Já depois das 15H15 deu-se início a um interes-
sante e muito animado período de partilha e tes-
temunhos de vivência dos participantes, ao longo 
destes 3 anos de pós-cursilho.

Passava das 16H30 quando o Reitor Saúl manifes-
tou a sua alegria por mais este Encontro, pois tinha 
sido útil e muito proveitoso,  e que esperava que 
ele fosse mais um motivo de compromisso de todos 
para estarem mais ativos participantes nos ambien-
tes e Centros de Ultreia a que cada um pertence. 
Mais uma vez os participantes propuseram que estes 
encontros anuais tivessem continuidade. Os reitores 
lembraram que os cursilhos já ocorreram há 3 anos, 
por isso, deveriam ser já “os novos”  a organizar 
e convocar o próximo encontro, embora pudessem 
sempre contar com o apoio dos Reitores. De ime-
diato procedeu-se à indigitação de uma comissão 
que ficou composta pelo Joaquim Batista, Nelson 
Sousa e Álvaro Meder, que aceitaram a nomeação. 
O próximo Encontro ficou marcado para o dia 29 de 
Novembro de 2014.

Aproximava-se as 17H00 quando se deram por 
concluídos os trabalhos e, após as despedidas, 
todos regressámos às nossas terras muito mais ricos 
e responsabilizados para caminhar forte no MCC.

António Pais Rodrigues
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Foi em Brisbane, na Austrália, que decorreu o 
VII Encontro Mundial do OMCC (Organismo Mun-
dial dos Cursilhos de Cristandade). Portugal fez-se 
representar pelo presidente e vice-presidente do 
Secretariado Nacional, respectivamente Saúl Quin-
tas e Mário Bastos, e pelo Con. Senra Coelho e o 
Francisco Salvador, assistente espiritual e presidente 
do próximo Comité Executivo do OMCC. 

O Encontro teve a duração de 5 dias e a repre-
sentação de 23 países, com um total de 183 partici-
pantes.

Foi uma experiência muito rica, pois, apesar de 
culturas e línguas distintas, viveram-se momentos 
muito profundos, partilhando-se a linguagem uni-
versal do amor, através do sorriso e da amizade, 
pois todos nos sentimos irmãos em Cristo, Senhor, 
e filhos de Deus.

O Encontro teve como tema: “Amizade – por 
Cristo, com Ele e n’Ele- o coração do Carisma” e, no 
programa,  constava a apresentação de três rolhos, 
que abordaram o tema do Encontro, bem como a 
aprovação de dois documentos muito importante 
para a vida do MCC, a nível mundial: 

• Os Estatutos do OMCC
• A 3ª. Edição do Livro “Ideias Fundamentais”
Estes documentos foram aprovados pela Assem-

bleia dos Secretariados Nacionais, e em ambos ficou 
expresso o acontecimento histórico que confirma 
que “o MCC é um Movimento de Igreja que teve a 
sua origem pela acção relevante de Eduardo Bonnin 
Aguiló, em conjunto com alguns sacerdotes, nomea-

damente D. Sebastião Gaya Riera e D. Juan Hervás”.
Com a aprovação destes documentos, todos nós 

sentimos que estávamos a fazer parte da história 
do MCC, pois a inclusão do acontecimento histórico 
atrás referido, não gerava unanimidade entre os 
vários secretariados, mas, através do dialogo e fruto 
das orações e acção do Espírito Santo, foi encon-
trada uma redação que poderemos considerar, con-
sensual.

Na manhã do último dia do Encontro, vivemos 
mais um momento histórico, com a apresentação 
dos novos membros dos quatro Grupos Internacio-
nais e do Comité Executivo do OMCC, que como 
sabemos coube ao Secretariado Nacional de Portu-
gal a escolha dos membros para este Organismo.

Foi emocionante ver a bandeira de Portugal pre-
sente no Encontro, como simbolo do país que irá 
receber a sede do mais alto organismo do Movi-
mento dos Cursilhos de Cristandade, facto que 
muito nos sensibilizou.

Durante os dias do Encontro sentimos um cari-
nho muito grande, por parte de todos os partici-
pantes pela escolha de Portugal para coordenar o 
Organismo Mundial.

Pessoalmente, também me apraz registar o entu-
siasmo, espírito de serviço e entrega, manifestados 
quer pelo Francisco Salvador, quer pelo Con. Senra 
coelho, perante a missão que os espera a partir de 
1 de Janeiro de 2014, mas, que desde já estão pre-
parando.

Permito-me deixar alguns extratos, do artigo 

Vll ENCONTRO MUNDIAL
DO OMCC

ENCONTRO MUNDIAL



PEREGRINO    29

ENCONTRO MUNDIAL

Constituição do CE - Portugal

publicado pelo futuro presidente do Comité Exe-
cutivo –Francisco Salvador-, no Site do nosso Movi-
mento, onde expressa a sua opinião sobre a apro-
vação dos dois documentos referidos, bem como 
projectos para o seu mandato:

 “Com a aprovação e entrada em vigor dos Esta-
tutos, que ocorrerá no início do próximo ano, sen-
timo-nos muito tranquilos na nossa missão como 
membros do Comité Executivo pois toda a auto-
ridade espiritual que esse documento confere ao 
OMCC é expressamente reconhecida pela Santa Sé 
através do Conselho Pontifício para os Leigos de 
uma forma definitiva e declarada.

Essa autoridade espiritual directa sobre os secre-
tariados nacionais e diocesanos será o garante para 
a Santa Sé da unidade de actuação de todas as 
estruturas do MCC, até porque, num dos seus arti-
gos, refere claramente que os todos os cursilhos rea-
lizados em todo o mundo terão de usar o mesmo 
espírito e método próprio do carisma fundacional 
definido pela redacção do livro Ideias Fundamen-
tais…

…Será propósito do novo Executivo, incentivar a 
implantação do MCC no maior número possível de 
países onde ele ainda não exista, ou a sua reactiva-
ção, como é o caso dos países de expressão de lín-
gua portuguesa como Angola, Moçambique, Cabo 
Verde, Macau e S. Tomé.

Finalmente terá de ser preparado com todo o 
cuidado o VIII Encontro Mundial, tendo em vista a 
aprovação dos textos anteriormente referidos, em 
simultâneo com a realização de uma grande Ultreia 
Mundial que irá ocorrer em Fátima, no mês de Maio 
de 2017, ano em que se comemoram os 100 anos das 
aparições, bem como do nascimento de Eduardo 
Bonnín…”

Em nome pessoal e de toda a Comissão Per-
manente, -e certamente de toda a “Família Cursi-
lhista”-, queremos dizer ao Comité Executivo, que 
poderá contar connosco para o que for necessário, 
por forma a cumprir com toda a dignidade tão gra-
tificante e honrosa missão.

Saúl Quintas
Ler mais: http://sn-mcc-portugal.webnode.pt/

Por proposta do Secretariado Nacional, a Comis-
são Episcopal do Laicado e Família, na sua reunião 
de 18 de Outubro de 2013, homologou o Comité Exe-
cutivo do Organismo Mundial dos Cursilhos de Cris-
tandade, constituído pelos seguintes Cursilhistas:

Presidente: Francisco Manuel Salvador  
- Diocese de Lisboa

Vice-Presidente: Joaquim Luis Mota  
- Diocese do Porto

Secretária: Rosa Maria Raimundo (Romy) 

- Diocese de Coimbra
Tesoureiro: Fausto Jorge Dâmaso   

- Diocese de Angra
Vogal:Mário de Oliveira Bastos   

- Diocese de Setúbal
Assistente Espiritual:Con. Francisco Senra Coelho 

- Diocese de Évora
Este Comité assumirá funções no próximo dia 1 de 

Janeiro de 2014, por um período de 4 anos, sendo o 
órgão de coordenação do MCC, a nível mundial.
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Difunde-se cada vez mais a chamada ideologia do 
género ou gender. Porém, nem todas as pessoas disso 
se apercebem e muitos desconhecem o seu alcance 
social e cultural, que já foi qualificado como verda-
deira revolução antropológica. Não se trata apenas 
de uma simples moda intelectual. Diz respeito antes 
a um movimento cultural com reflexos na compreen-
são da família, na esfera política e legislativa, no 
ensino, na comunicação social e na própria lingua-
gem corrente.

Mas a ideologia do género contrasta frontal-
mente com o acervo civilizacional já adquirido. Como 
tal, opõe-se radicalmente à visão bíblica e cristã da 
pessoa e da sexualidade humanas. Com o intuito de 
esclarecer as diferenças entre estas duas visões surge 
este documento. Move-nos o desejo de apresentar 
a visão mais sólida e mais fundante da pessoa, mile-
narmente descoberta, valorizada e seguida, e para a 
qual o humanismo cristão muito contribuiu. Acredi-
tamos que este mesmo humanismo, atualmente, é 
chamado a dar contributo válido na redescoberta da 
profundidade e beleza de uma sexualidade humana 
corretamente entendida.

Trata-se da defesa de um modelo de sexualidade 
e de família que a sabedoria e a história, não obs-
tante as mutações culturais, nos diferentes contextos 
sociais e geográficos, consideram apto para exprimir 
a natureza humana.

1. A pessoa humana, espírito encarnado
Antes de mais, gostaríamos de deixar bem claro 

que, para o humanismo cristão, não há lugar a dua-
lismos: o desprezo do corpo em nome do espírito ou 
vice-versa. O corpo sexuado, como todas as criaturas 
do nosso Deus, é produto bom de um Deus bom e 
amoroso. Uma segunda verdade a considerar na visão 
cristã da sexualidade é a da pessoa humana como 
espírito encarnado e, por isso, sexuado: a diferencia-
ção sexual correspondente ao desígnio divino sobre 
a criação, em toda a sua beleza e plenitude: «Ele os 
criou homem e mulher» (Gn 1,27); «Deus, vendo toda 
sua obra, considerou-a muito boa» (Gn 1,31).

A corporalidade é uma dimensão constitutiva da 
pessoa, não um seu acessório; a pessoa é um corpo, 

não tem um corpo; a dignidade do corpo humano é 
corolário da dignidade da pessoa humana; a comu-
nhão dos corpos deve exprimir a comunhão das pes-
soas.

Porque a pessoa humana é a totalidade unificada 
do corpo e da alma, existe necessariamente, como 
homem ou mulher. Por conseguinte, a dimensão 
sexuada, a masculinidade ou feminilidade, é consti-
tutiva da pessoa, é o seu modo de ser, não um simples 
atributo. É a própria pessoa que se exprime através 
da sexualidade. A pessoa é, assim, chamada ao amor 
e à comunhão como homem ou como mulher. E a 
diferença sexual tem um significado no plano da cria-
ção: exprime uma abertura recíproca à alteridade e 
à diferença, as quais, na sua complementaridade, se 
tornam enriquecedoras e fecundas.

2. Confrontados com uma forte mudança cultural
Reconhecemos, sem dúvida, que, no longo cami-

nho do amadurecimento cultural e civilizacional, nem 
sempre se atribuiu aos dois âmbitos do humano (o 
masculino e o feminino) o mesmo valor e semelhante 
protagonismo social. Especialmente a mulher, não 
raramente, foi vítima de forte sujeição ao homem e 
sofreu alguma menorização social e cultural. Graças 
a Deus, tais situações estão progressivamente a ser 
ultrapassadas e a condição feminina, antigamente 
conotada com a ideia de opressão, hoje está a reve-
lar-se como enorme potencial de humanização e de 
desenvolvimento harmonioso da sociedade.

No desejo de ultrapassar esta menoridade social 
da mulher, alguns procederam a uma distinção radi-
cal entre o sexo biológico e os papéis que a socie-
dade, tradicionalmente, lhe outorgou. Afirmam que 
o ser masculino ou feminino não passa de uma cons-
trução mental, mais ou menos interessada e artificial, 
que, agora, importaria desconstruir. Por conseguinte, 
rejeitam tudo o que tenha a ver com os dados bio-
lógicos para se fixarem na dimensão cultural, enten-
dida como mentalidade pessoal e social. E, por asso-
ciação de ideias, passou-se a rejeitar a validade de 
tudo o que tenha a ver com os tradicionais dados 
normativos da natureza a respeito da sexualidade 
(heterossexualidade, união monogâmica, limite ético 

A PROPÓSITO DA IDEOLOGIA
DO GÉNERO
Carta Pastoral da Conferência Episcopal Portuguesa
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aos conhecimentos técnicos ligados às fontes da vida, 
respeito pela vida intra-uterina, pudor ou reserva de 
intimidade, etc.). É todo este âmbito mental que se 
costuma designar por ideologia do género ou gen-
der.

A ideologia do género surge, assim, como uma 
antropologia alternativa, quer à judaico-cristã, quer 
à das culturas tradicionais não ocidentais. Nega que a 
diferença sexual inscrita no corpo possa ser identifica-
tiva da pessoa; recusa a complementaridade natural 
entre os sexos; dissocia a sexualidade da procriação; 
sobrepõe a filiação intencional à biológica; pretende 
desconstruir a matriz heterossexual da sociedade (a 
família assente na união entre um homem e uma 
mulher deixa de ser o modelo de referência e passa a 
ser um entre vários).

3. Os pressupostos da ideologia do género
Esta teoria parte da distinção entre sexo e género, 

forçando a oposição entre natureza e cultura. O sexo 
assinala a condição natural e biológica da diferença 
física entre homem e mulher. O género baliza a cons-
trução histórico-cultural da identidade masculina e 
feminina. Mas, partindo da célebre frase de Simone 
de Beauvoir, «uma mulher não nasce mulher, tor-
na-se mulher», a ideologia do género considera que 
somos homens ou mulheres não na base da dimensão 
biológica em que nascemos, mas nos tornamos tais 
de acordo com o processo de socialização (da inte-
riorização dos comportamentos, funções e papéis 
que a sociedade e cultura nos distribui). Papéis que, 
para estas teorias, são injustos e artificiais. Por conse-
guinte, o género deve sobrepor-se ao sexo e a cultura 
deve impor-se à natureza.

Como, para esta ideologia, o género é uma cons-
trução social, este pode ser desconstruído e recons-
truído. Se a diferença sexual entre homem e mulher 
está na base da opressão desta, então qualquer 
forma de definição de uma especificidade feminina é 
opressora para a mulher. Por isso, para os defensores 
do gender, a maternidade, como especificidade femi-
nina, é sempre uma discriminação injusta. Para supe-
rar essa opressão, recusa-se a diferenciação sexual 
natural e reconduz-se o género à escolha individual. 
O género não tem de corresponder ao sexo, mas per-
tence a uma escolha subjetiva, ditada por instintos, 
impulsos, preferências e interesses, o que vai para 
além dos dados naturais e objetivos.

O gender sustenta a irrelevância da diferença 
sexual na construção da identidade e, por consequên-
cia, também a irrelevância dessa diferença nas rela-
ções interpessoais, nas uniões conjugais e na constitui-
ção da família. Se é indiferente a escolha do género a 

nível individual, podendo escolher-se ser homem ou 
mulher independentemente dos dados naturais, tam-
bém é indiferente a escolha de se ligar a pessoas de 
outro ou do mesmo sexo. Daqui a equiparação entre 
uniões heterossexuais e homossexuais. Ao modelo 
da família heterossexual sucedem-se vários tipos de 
família, tantos quantas as preferências individuais, 
para além de qualquer modelo de referência. Deixa 
de se falar em família e passa a falar-se em famílias. 
Privilegiar a união heterossexual afigura-se-lhe uma 
forma de discriminação. Igualmente, deixa de se falar 
em paternidade e maternidade e passa a falar-se, 
exclusivamente, em parentalidade, criando um con-
ceito abstrato, pois desligado da geração biológica.

4. Reflexos da afirmação e difusão da ideologia do 
género

A afirmação e difusão da ideologia do género 
pode notar-se em vários âmbitos. Um deles é o dos 
hábitos linguísticos correntes. Vem-se generalizando, 
a começar por documentos oficiais e na designação de 
instituições públicas, a expressão género em substitui-
ção de sexo (igualdade de género, em vez de igual-
dade entre homem e mulher), tal como a expressão 
famílias em vez de família, ou parentalidade em vez 
de paternidade e maternidade. Muitas pessoas pas-
sam a adotar estas expressões por hábito ou moda, 
sem se aperceberem da sua conotação ideológica. 
Mas a generalização destas expressões está longe de 
ser inocente e sem consequências. Faz parte de uma 
estratégia de afirmação ideológica, que compromete 
a inteligibilidade básica de uma pessoa, por vezes, 
tendo consequências dramáticas: incapacidade de 
alguém se situar e definir no que tem de mais ele-
mentar.

Os planos político e legislativo são outro dos 
âmbitos de penetração da ideologia do género, que 
atinge os centros de poder nacionais e internacionais. 
Da agenda fazem parte as leis de redefinição do casa-
mento de modo a nelas incluir uniões entre pessoas 
do mesmo sexo (entre nós, a Lei nº 9/2010, de 31 de 
maio), as leis que permitem a adoção por pares do 
mesmo sexo (em discussão entre nós, na modalidade 
de co-adoção), as leis que permitem a mudança do 
sexo oficialmente reconhecido, independentemente 
das caraterísticas fisiológicas do requerente (Lei nº 
7/2011, de 15 de março), e as leis que permitem o 
recurso de uniões homossexuais e pessoas sós à pro-
criação artificial, incluindo a chamada maternidade 
de substituição (a Lei nº 32/2006, de 26 de julho, não 
contempla a possibilidade referida).

Outro âmbito de difusão da ideologia do género 
é o do ensino. Este é encarado como um meio eficaz 
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de doutrinação e transformação da mentalidade cor-
rente e é nítido o esforço de fazer refletir na orien-
tação dos programas escolares, em particular nos de 
educação sexual, as teses dessa ideologia, apresenta-
das como um dado científico consensual e indiscutível. 
Esta estratégia tem dado origem, em vários países, a 
movimentos de protesto por parte dos pais, que rejei-
tam esta forma de doutrinação ideológica, porque 
contrária aos princípios nos quais pretendem educar 
os seus filhos. Entre nós, a Portaria nº 196-A/2010, de 
9 de abril, que regulamenta a Lei nº 60/2009, de 6 de 
agosto, relativa à educação sexual em meio escolar, 
inclui, entre os conteúdos a abordar neste âmbito, 
sexualidade e género.

5. O alcance antropológico da ideologia do género
Importa aprofundar o alcance da ideologia do 

género, pois ela representa uma autêntica revolução 
antropológica. Reflete um subjetivismo relativista 
levado ao extremo, negando o significado da reali-
dade objetiva. Nega a verdade como algo que não 
pode ser construído, mas nos é dado e por nós des-
coberto e recebido. Recusa a moral como uma ordem 
objetiva de que não podemos dispor. Rejeita o signifi-
cado do corpo: a pessoa não seria uma unidade incin-
dível, espiritual e corpórea, mas um espírito que tem 
um corpo a ela extrínseco, disponível e manipulável. 
Contradiz a natureza como dado a acolher e respeitar. 
Contraria uma certa forma de ecologia humana, cho-
cante numa época em que tanto se exalta a necessi-
dade de respeito pela harmonia pré-estabelecida sub-
jacente ao equilíbrio ecológico ambiental. Dissocia a 
procriação da união entre um homem e uma mulher 
e, portanto, da relacionalidade pessoal, em que o 
filho é acolhido como um dom, tornando-a objeto 
de um direito de afirmação individual: o “direito” à 
parentalidade.

No plano estritamente científico, obviamente, é 
ilusória a pretensão de prescindir dos dados bioló-
gicos na identificação das diferenças entre homens 
e mulheres. Estas diferenças partem da estrutura 
genética das células do corpo humano, pelo que nem 
sequer a intervenção cirúrgica nos órgãos sexuais 
externos permitiria uma verdadeira mudança de sexo.

É certo que a pessoa humana não é só natureza, 
mas é também cultura. E também é certo que a lei 
natural não se confunde com a lei biológica. Mas 
os dados biológicos objetivos contêm um sentido e 
apontam para um desígnio da criação que a inteli-
gência pode descobrir como algo que a antecede e 
se lhe impõe e não como algo que se pode manipu-
lar arbitrariamente. A pessoa humana é um espírito 
encarnado numa unidade bio-psico-social. Não é só 

corpo, mas é também corpo. As dimensões corporal 
e espiritual devem harmonizar-se, sem oposição. Do 
mesmo modo, também as dimensões natural e cultu-
ral. A cultura vai para além da natureza, mas não se 
lhe deve opor, como se dela tivesse que se libertar.

6. Homem e mulher chamados à comunhão
A diferenciação sexual inscrita no desígnio da 

criação tem um sentido que a ideologia do género 
ignora. Reconhecê-la e valorizá-la é assegurar o limite 
e a insuficiência de cada um dos sexos, é aceitar que 
cada um deles não exprime o humano em toda a sua 
riqueza e plenitude. É admitir a estrutura relacional 
da pessoa humana e que só na relação e na comu-
nhão (no ser para o outro) esta se realiza plenamente.

Essa comunhão constrói-se a partir da diferença. 
A mais básica e fundamental, que é a de sexos, não 
é um obstáculo à comunhão, não é uma fonte de 
oposição e conflito, mas uma ocasião de enriqueci-
mento recíproco. O homem e a mulher são chamados 
à comunhão porque só ela os completa e permite a 
continuação da espécie, através da geração de novas 
vidas. Faz parte da maravilha do desígnio da criação. 
Não é, como tal, algo a corrigir ou contrariar.

A sociedade edifica-se a partir desta colaboração 
entre as dimensões masculina e feminina. Em primeiro 
lugar, na sua célula básica, a família. É esta quem 
garante a renovação da sociedade através da geração 
de novas vidas e assegura o equilíbrio harmonioso e 
complexo da educação das novas gerações. Por isso, 
nunca um ou mais pais podem substituir uma mãe, 
e nunca uma ou mais mães podem substituir um pai.

7. Complementaridade do masculino e do femi-
nino

É um facto que algumas visões do masculino e 
feminino têm servido, ao longo da história, para con-
solidar divisões de tarefas rígidas e estereotipadas 
que limitaram a realização da mulher, relegada a um 
papel doméstico e circunscrita na intervenção social, 
económica, cultural e política. Mas, na visão bíblica, 
o domínio do homem sobre a mulher não faz parte 
do original desígnio divino: é uma consequência do 
pecado. Esse domínio indica perturbação e perda 
da estabilidade da igualdade fundamental, entre 
o homem e a mulher. O que vem em desfavor da 
mulher, porquanto somente a igualdade, resultante 
da comum dignidade, pode dar às relações recíprocas 
o carácter de uma autêntica communio personarum 
(comunhão de pessoas).

A ideologia do género não se limita a denunciar 
tais injustiças, mas pretende eliminá-las negando a 
especificidade feminina. Isso empobrece a mulher, 
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que perde a sua identidade, e enfraquece a socie-
dade, privada dum contributo precioso e insubstituí-
vel, como é a feminilidade e a maternidade. Aliás, 
a nossa época reconhece – e bem! – a importância 
da presença equilibrada de homens e mulheres nos 
vários âmbitos da vida social, designadamente nos 
centros de decisão económica e política. Mesmo que 
essa presença não tenha de ser rigidamente paritária, 
a sociedade só tem a ganhar com o contributo com-
plementar das específicas sensibilidades masculina e 
feminina.

8. O “génio feminino”
Nesta perspetiva, há que pôr em relevo aquilo que 

o Papa João Paulo II denominou “génio feminino”. 
Não se trata de algo que se exprima apenas na rela-
ção esponsal ou maternal, específicas do matrimónio, 
como pretenderia uma certo romantismo. Mas esten-
de-se ao conjunto das relações interpessoais e refe-
re-se a todas as mulheres, casadas ou solteiras. Passa 
pela vocação à maternidade, sem que esta se esgote 
na biológica. Nesta, entretanto, comprova-se uma 
especial sensibilidade da mulher à vida, patente no 
seu desvelo na fase de maior vulnerabilidade e na sua 
capacidade de atenção e cuidado nas relações inter-
pessoais.

A maternidade não é um peso de que a mulher 
necessite de se libertar. O que se exige é que toda a 
organização social apoie e não dificulte a concretiza-
ção dessa vocação, através da qual a mulher encontra 
a sua plena realização. É de reclamar, em especial, 
que a inserção da mulher numa organização laboral, 
concebida em função dos homens, não se faça à custa 
da concretização dessa vocação, e se adotem todos os 
ajustamentos necessários.

9. O papel insubstituível do pai
Não pode, de igual modo, ignorar-se que o 

homem tem um contributo específico e insubsti-
tuível a dar à vida familiar e social, cumprindo a 
sua vocação à paternidade, que não é só biológica, 
assumindo a missão que só o pai pode desempe-
nhar cabalmente. Talvez o âmbito em que mais se 
nota a ausência desse contributo seja o da educa-
ção, o que já levou a que se fale do pai como o 
“grande ausente”. Isto pode originar sérias conse-
quências, tais como desorientação existencial dos 
jovens, toxicodependência ou delinquência juvenil. 
Se a relação com a mãe é essencial nos primeiros 
anos de vida, é também essencial a relação com o 
pai, para que a criança e o jovem se diferenciem 
da mãe e assim cresçam como pessoas autónomas. 
Não bastam os afetos para crescer: são necessárias 

regras e autoridade, o que é acentuado pelo papel 
do pai.

Num contexto em que se discute a legalização da 
adoção por pares do mesmo sexo, não é supérfluo 
sublinhar a importância dos papéis da mãe e do pai na 
educação das crianças e dos jovens: são papéis insubs-
tituíveis e complementares. Cada uma destas figuras 
ajuda a criança e o jovem a construir a sua própria 
identidade masculina ou feminina. Mas também, e 
porque nem o masculino nem o feminino esgotam 
toda a riqueza do humano, a presença dessas duas 
figuras ajudam-nos a descobrir toda essa riqueza, 
ultrapassando os limites de cada um dos sexos. Uma 
criança desenvolve se e prospera na interação con-
junta da mãe e do pai, como parece óbvio e estudos 
científicos comprovam.

10. A resposta à afirmação e difusão da ideologia 
do género

A ideologia do género não só contrasta com a visão 
bíblica e cristã, mas também com a verdade da pessoa 
e da sua vocação. Prejudica a realização pessoal e, a 
médio prazo, defrauda a sociedade. Não exprime a 
verdade da pessoa, mas distorce-a ideologicamente.

As alterações legislativas que refletem a mentali-
dade da ideologia do género -concretamente, a lei 
que, entre nós, redefiniu o casamento - não são irre-
versíveis. E os cidadãos e legisladores que partilhem 
uma visão mais consentânea com o ser e a dignidade 
da pessoa e da família são chamados a fazer o que 
está ao seu alcance para as revogar.

Se viermos a assistir à utilização do sistema de 
ensino para a afirmação e difusão dessa ideologia, 
é bom ter presente o primado dos direitos dos pais 
e mães quanto à orientação da educação dos seus 
filhos. O artigo 26º, nº 3, da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos estatui que «aos pais pertence a 
prioridade do direito de escolher o género de edu-
cação dos seus filhos». E o artigo 43º, nº 2, da nossa 
Constituição estabelece que «o Estado não pode atri-
buir-se o direito de programar a educação e a cultura 
segundo quaisquer diretrizes filosóficas, estéticas, 
políticas, ideológicas ou religiosas».

De qualquer modo, a resposta mais eficaz às afir-
mações e difusão da ideologia do género há de resul-
tar de uma nova evangelização. Trata-se de anunciar 
o Evangelho como este é: boa nova da vida, do amor 
humano, do matrimónio e da família, o que corres-
ponde às exigências mais profundas e autênticas de 
toda a pessoa. A esse anúncio são chamadas, em 
especial, as famílias cristãs, antes de mais, mediante o 
seu testemunho de vida.

Fátima, 14 de novembro de 2013
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Realizou-se, neste III Domingo do Advento (15 Dezem-
bro) e pelo 3º ano consecutivo em Gavião, mais uma 
“REFLEXÃO/CONSOADA DE NATAL”, organizada por este 
Secretariado e com a presença de mais de uma centena de 
cursilhistas, provenientes de diversas localidades desta Dio-
cese.

Após o “Acolhimento”, a Presidente do Secretariado 
Diocesano, Lucília Miguéns, deu inicio aos trabalhos com 
palavras de saudação e de agradecimento a todos os pre-
sentes.

Informou ainda que recebeu uma mensagem do Dire-
tor Espiritual do MCC nesta Diocese, Senhor Padre Adelino 
Cardoso, que se encontra em trabalho de missão na Guiné- 
Bissau.

A mesma foi lida na íntegra antes da Eucaristia, tendo 
sido alvo de um forte aplauso de emoção, não só de reco-
nhecimento pelo seu trabalho, como também de amizade 
e saudade, mas acima de tudo pelo seu conteúdo profundo 
de humanismo e cristianismo.

De seguida, o Pároco de Gavião, Senhor Padre Cris-
tiano, apresentou o tema “MARIA DE NAZARÉ E O SILÊN-
CIO”, a que se seguiu a partilha sobre o tema apresentado, 
tendo participado nessa reflexão, diversos cursilhistas, num 
debate bastante animado.

O tema era deveras interessante e o Padre Cristiano 
bem o animou através duma apresentação bastante clara 
e concisa.

MARIA, guardou fielmente todas essas coisas que fazem 
parte do nosso quotidiano (preocupação, mágoa, dor, 
emoção, respeito e reflexão), no silêncio do seu coração!

Por outras palavras, o silêncio de MARIA, foi (é) pro-
fundo!

A dor e a vida de Jesus, foi sempre aceite em silêncio; 
Em Caná, demonstrou por excelência o seu carinho e fide-
lidade, estando atenta, em silêncio, aos factos que ocorre-
ram para que acontecesse o primeiro milagre de Jesus; Na 
cruz, quase todos fugiram e ELA, de coração partido e com 
lágrimas, ali permaneceu sofrendo e em silêncio; Antes da 
Anunciação, manteve – se em silêncio; Durante o mistério 
da encarnação e perante a dúvida de José, o silêncio mante-
ve-se, tendo José dissipado as suas dúvidas, perante a visita, 

em sonhos, do Anjo; No seu lar de Nazaré, pouco se ouviu 
falar dela; Na vida pública de Jesus, sempre se manteve à 
distância e com discrição; Finalmente, depois da ascensão 
de Jesus aos céus, MARIA, cai num silêncio profundo e é 
esse mesmo silêncio, que é testemunho, que ensina, que 
evangeliza!

“QUEM SE HUMILHA, SERÁ EXALTADO!”.
MARIA no seu silêncio, CRÊ, SOFRE E ESPERA!
Nós cristãos, devíamos entender este silêncio de MARIA, 

porque significa REZAR, pedir luzes e assumir a cruz; 
Nenhuma palavra faz sentido, sem o silêncio que a acom-
panha; Quando tivermos que guardar algum (enorme) 
silêncio, porque falar nos faria bem a nós, mas faria mal a 
outros, guardemos silêncio.

Depois de apresentado o tema e sua reflexão, decorreu 
na Igreja Matriz de Gavião, a Eucaristia dominical a que se 
seguiu a consoada e um alegre e animado convívio musi-
cal e dançante, com o apoio de elementos do grupo coral 
de Gavião e sob a direção musical do Padre Cristiano ante-
cedido de uma pequena dramatização apresentada pelos 
elementos do Secretariado.

Como se tratou também da data do aniversário nata-
lício do nosso Bispo, D. ANTONINO DIAS – por impossibi-
lidade de estar presente – e com a ajuda das novas tec-
nologias, tocou – se e cantou – se, em direto e para ele, o 
“Parabéns a você”.

Termino, recitando uma parte de um lindo poema dedi-
cado à nossa MÃE do céu:

Tu és o sol num novo amanhecer!
Tu és o farol, a vida a renascer!
Maria! Maria! És poema de amor!
És minha mãe e mãe do meu Senhor!
Teu rosto puro e lindo,
É luz de um novo dia,
É espaço infinito
De amor, paz e alegria  
UM SANTO NATAL para toda a “família do MCC”, são 

os votos do Secretariado Diocesano e de todos os cursilhis-
tas presentes nesta jornada!               

José Gravelho

REFLEXÃO/CONSOADA DE NATAL 
MCC - MOVIMENTO DOS CURSILHOS DE CRISTANDADE
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